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Ciarlo político, áe avisos, noticias y decretos 
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SANTO DEL DIA. - Santo» Eulojio y Amado. 

REflt ESeiIEM DE IH6EHIER05 E&EETRIEISTflS 
U u l o a o n E a p a f l a « u l a s de 3aolaBo._iI.ÁBC)SATORIOS, T A L L E R E S Y C E N T R A L 
E L E C T R I C A , S A R R I A 'BABOELONA). - S u plan de estudios, e l del renombrado 
lao t l tu to E l e c t r o t é c n i c o ' M o n t o f l o r a » , L i e j a (Bé le ica ) . L a c a r r e r a se d i s t r i 
buye en seis semestres y Ja matr icula p a r a e l curso que empieza en 1.° de 
Octubre e s t a r á abier ta del 20 a l :Y) de l corriente. Deta l les : D i r e c t o r A d r a i n i s -
f r . i t ivo don Domincro R o n , P i a r a d© l a U n i v e r s i d a d , n ú m e r o 2 . 

emmiñ franco - msmm - suiza 
de IVÁQUINAS P A R L A N T E S P A T E N T A D A S 

que funcionan indistintamente con y s in aguja , l a s m á s potentes y fonoraa 
I N M E N S O S U R T I D O E N D I S C O S Olaooa Odeón (apuja) dasde Pta ; . 

patlió (acfll) 
DIooos Gramophono (affaja) desdo Ft». 3-60 

Foaottpla • i > 11 II > patíió (sofll) é. . 7150 
Objetos pa ra regalos.—Monederos pa ra sefiora alta n o v e d a d — G r a n e c o n o m í a 

V o c o m p r a r n i n g ú n a p a r a t o , a i u n solo disco s i n v i s i t a r e s t a c a s a . 

9, QmaTTAHA, 9 fendo^ Barcelona 
DR. CASASA^ S a f e n a a t e O M * » l a p l « s y a » i o s ó m a m 

- 9 . C M O T l t A d » U y m e d i a á 1 • 
<Mte T a U o r c . C 8 9 , « n t r e s u f l l » . 



DR. BTAVAHRO anHguo espectaífsta p i r a fas m f e r r a e i t » 
des secretas, humorales y de la piel 'VAa 

V I N E R I A , 3 0 . C o n s u l t a g r a t i s do 11 4 1 y de 7 á 8. Días festivos, sólo de I I i I 

T E A T R O S 
f f f y Ultima* dfas de ' • ^ • J * Teatro Novedades 
vermoulh espléndido, E l lluao Oftfilzares, -La» 4 inglesltas», «Imperleu aírls- y clnomntáiraío'. 
Unico precio 25 céntimos.—Butacas Ubres. Noche, d las 9 y cuarto: La zarzuela de ruidos íxlto, 
Bohemtoa, para osla obra se hn contratado á la notable tiple Srta. Morató, acompañándole las 
Srtns. Robles, Muñoz y Mlld y Srcs. Cruz, Tormo, Parra, Bcrnaldes, González y coros.— 2.* «Lsa 
4 Impertáis G<rls>, con su núincro de atracciones -Suí-Sué-Sué»,-Las Corabas» y Kalce-Wsllc,— 
ü.» Contmuacibn de las luchas Greco-Romanas. I . " Ranlcln (escocés) conira Apolión (francés).— 
2.° Repnse de la lucha hasta un resultado definltlfo entre Karoly (húngaro) y Massetti (liallano). 
—3.° ¡Un desafio! ilnteresante lucha! E l lunes último un espectador desafió al catalán Salvador 
y éste lo acepta el reto á condición de que antes debe luchar con uno de los que éate haya venci
do. Kstn noche tendriln un encuentro Camille le Terrasier (b«l2a) contra este obrero llamado 
J O S E ARDEVOL, habitante en la calle San Roque, 18, I.», |.* (Hostufranchs), que trabaja actual
mente en la «Agenda Al.xeli». Esta lucha interesantísima será hasta resultado dcflnittva.—MaBa-
na, fl>*rse en los carteles, 

A r a n T f i n t r n T T a n a f í n l oompaaia parroBo. - INAUGURACIÓN •fcn»*». i s 
U - r t U I x e a i r o J C i B p a i l O l B«ptl«mbr«,-Abonos: Se abre uno de20liincloncsd 
domínaos, tarde o noche y & jueves (no festivos), con un ¡5 p->r 100 de descuento — Otro de 10 
funciones fl dominar» tarde ó noche ó á jueves (no festivos1, con un 10 por 100 de descuento. 
Para más detalles en la Administración del Teatro, da 11 4 I y de 4 á 0.—¿a Empresa. 

Teatro Lírico 
L O S 

interesante melodrama en 6 actos. 

Compañía de alta comadla dirigida por don Juan Torellé.—Sábado, 4 
las 0 y media, función entera, — Estreno en este teatro, estreno: 

N I Ñ O S D E L H O S P I C I O 

Teatro C ó m i c o ^ ¡ r i m o i o N E s P E L I S A L Á Z A R O \ 

Hoy, miércoles, noche á las 9 y li2, fondón entero. — Entrada, 55 céntimos. — Programa magní
fico: 1,° Día do rajes, por la Montoro y Vinas, — 2. B I eabo primera, por Pellsa Lázaro, ¡qué 
Parejo y qué Melindres. — 5.* E l dúo da l» Afrloana, por la eminente Felisa Lázaro. — Maflana, 
jueves: Reestreno E l barquillero, por la Lázaro, debutando la tiple Mercedes Monfort 

G A . T . A . I - i . A J N r 
Mañana, jueves, á las 9 y media: 

1POI- M A N O I - i O X J T O K , 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

O R . A . N " O I N - S ! M - A . T Ó O K . .A. I f o 
HOY, MIÉRCOLES CESIONES DE 4 Á 7 TARDE Y 9 A 12 NOCHE. 
S O l E = » E 3 I - . I O X 3 " I ^ A . S . S O 

Exito nunca visto en una película, cada día gusta más la emocionante película de 750 metros 
X - . - A . 3 V r O I D E l I _ i O 

Autorizada nuevamente por el sertor Gobernador Civil, ae proyectará al final de las sesiones 
ta sensacional película de 1,000 metros, de la casa Nordiks, titulada 

E L A V I A D O R 
/ L a mujer del periodista 



Jueves, «erdadara pelfculn «xtraordlnarií de «faumento emocionante (1,000 metros), 
2 5 1 C 3 - O M - A . J r l 

1 P K. B C I O S J P O F X T U J A . K . B S • ******** ************ 
Palco sio entraaas, 1 peseta. — Preferencia, 50 céntimo» —Platea, 35 céntimos. - Primer piío, 

15 céntimos y seaunJo piso, 10 ccr.iimos. 

T f ' r r f t H Próxlmnmante debutará la renombrada oropaRfa de fama mundial de ¡CIRCO 
X 1 V O U ECUESTRE dirlsida por Ohevallor F . Oh»rlea. 

G - r a n T e a t r o C o n d a l 
( S u o u f Ba .1 B o h e m i a . . ) 

Hoy. mlírcolea, arandioao profirama en películas d» novedad. 
^ ^ . V e ' n ^ ? machaqulío y Uicente Pastor», ^ 0 c ? ^ V o 8 r , , c b ? ; • ; K M r . 
• Escudillo del abuelo», -Generosidad del doctor».—La de aran *jrito estrenada ayer. Unica y 
exrlntlve, 

de la acreditad» enea Pascuall. — Maflana, verdadera película de argumento emoclonaate (,1000 
metros). 

Sólo ae proyectará el |ue»e» y viernes. 

T r s n -f r n Q n l n . T m n p r Í A Nueva Empresa.— Espectáculos y audiciones ninslcalea. 
x e a x r o e a i a A m p e r i o . riRAN PROGRAMA DE PELÍCULAS. - Eatreno dei 

cuento IfriCT en un acto y 8 cuadros, L a eaool» del» aoninla.—InanauraciAn de la temporada el 
aábado, día 16. Sesiones tarde > noche. 

P O L I O R A M A 
9 , R a m b l a d e E s t u d i o s , 9 

Hoy, mléreole», acontecimiento artístico: Oran éxito de 

L E S B E L L E O T R O P 
Danzas características modernas, trajea orlalnales, expléndldo decorado de la casa BrufiHard 
de Vlena, artistas de mundial (ama contratadoa expresamente para este Salón.—Todo 
Barcelona desfilará Indudablemente para apreciar el artístico trábalo de tan eminentes 

•— 1 artutos. • 
Exitos interrumpid-.s de 

L E S D O R E T T A 
cual lo prueban las delirantes ovaciones con que el dlstinauldo público premia su Iniml-

1 tsble trábalo. 1 '• 1 
Conelertoa raaanos por el célebre concertista de xilofón 

T O I S E TT 
Repertorio «arlado 9 aeleeto —Películas de estreno diarlo, el mejor de los proararaas de 

•• Barcelona. . 

A L P O L I O R A M A 
C i n e V i o t o r í a \̂J$l'̂ %Ü^ 



G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, miércoles, hermoso proárama de peHculM,—MARTIN, MARTIN, MARTIN, ventrí

locuo chistosísimo. — BROS WILL, acróbatas excéntricos y de primer orden, los cuales 
«parecen en escena pilotan- p v n e c n ? ¿Horabre "5 mufleco?, prasen- miBq UflEiCI 
do un aereoplano.—Debut de f f i j a & V l tado por la hermosísima r"»* nOJJLL» 

Próximos debuts sensacionales. . 

K u r s a a l 
("entro familiar de la dlstinauida sociedad.—Hoy. miérco
les, ¿randes estrenos de Interesantes películas-—Detalles 
por carteles.—NOTA: Para el próximo sábado, la Jran-
d f e ^ i c y a a E l demonio del Jueáo 

IB cual se proyectará con el aparato RADIUM, único en Barcelona. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, miércoles, grandioso proorama en novedades. 

[ ^ T i . t ^ a l T o ? machaqulío v Vicente Pastor», « ^ b l ó - ^ 
i<BicudiIlo del abuelo», •Qcneroaidad del doctor'. — La de jran éxito estrenada ayer, única y 
exclusiva, -*~ 

[de la acreditada casa Pascuall. — Mañana, verdadera película de arauracnto emocionante (1000 
metros), 

Sólo se proyectará el jueves y vlernea, 

f f f r i A S n l » A v o r - n f i n a San Pablo, 64.—Todos los día» nuevos estrenos.—Las más 
V U I C O t t i a . A r g ' m i l . m u . escosldaa películas de todas las morcas.-Mnnana, jueves: 
Sensacional, emocionante y nunca vista T T I T . " R A " N T T V T T ^ ^ ^ ^ T ^ ¡ £ . ^ M U r A T O 
belleza cinematoaráfica, 1,000 metros ' ¿ J ± J L J \ J & ± \ ^ \ J J M I A J X 

Cine Walkyria 
OCTAVIO y FOPPEA - LA PATRONA IRRESÍSTÍBLE 
" >tro8.—Malí 

na. jueves: 

Ronda do San Antonio. 
Hov, arandlosn programa 
compuesto la mayor parte 
de estrenos. — Exito de 

potros-Mana. E L B A N D I D O Z I G O M A R 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 y 607, entre Pasco de Gracia y Rambla de Cataluña. 

Hoy, miércoles, 6 estrenos interesantes. 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Por haberse inutilizada una de las partea de la película 

XiA M-A-KrCHA. D E L P A S A D O 
de la serlo de la «Vida tal como es», y habiendo sido preciso encargarla de nuevo A la casa 
Gaumont de París, queda aplazado el estreno en Barcelona para el próximo lunes, día 18 del corriente. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
O r a n Café C a t a l á n Rambla Sta. Monica, 6.—Bailes tarde y noche. - Loa inar« T , . .~ fes, meves y sábados, serán amenizados por un reputado 
aijinteto. - Servicio & carao de 40 camareras. - LA JUNTA, 



Café Apolo o ^ ^ t ^ o F í 
todos los días, tarde y noche. j Cine 3 5 E L E G A N T E S C A M A R E B A S , 3 5 

O o. f e e x t r a : S ES c é n t i m o s , — E n t r E - d a l l t o r » 1 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Abierta día j noche. — Gabinetes partlciaarrs. — Codna de primera, — Servicio i la carta V 
C T T B I E S T O B D E S D E A F E B E T A B . 

A T R A C C I O N I S 8 A M E R I C A N A G 
Scenlo Rnllway.Bowlina Alióos, Cake Walk, Casa Encantada, Palacio de Crista!. Palacln 

de la Risa,Paseos, ote—Entrada, O'EO pesetas, con derecho i elegir una atracción. 
CASINO P A E T I O U L A R — JUEGOS VAEIOS — EESTAÜRANT DE LUJO-

Servido á la gran csrta.-Chef de Parfl.^Conciertos diarlos por la 
O R Q U E S T A D E T 2 S Q A W E S 

Por averias en las máqulnaa de la Estació- central, el tranvls de Casa Gomls á La Ra-
baseada delard de luncioimr durante unos dfoa. 

La Sociedad Anónima LA RABASSADA, descosa de íomplacet á su distinsnlda clientela, 
ha orfianlzado un aervicin por automóviles deide Cata Oomls a sus establecimientos, sin que 
por ello saranilce la reflularldad del aervicin. 

T J H A L B S y s p o r t s m o d e s m o s 
Cent ro e^ r adabUi sUno p a r a e l mando elegran-
t« . A m e n i z a d o por b a n d a s m i l i t a r e s . 

m u s i c HALL 

AUTÓMATAS NARBÓN 
B E L L A S E R R A N I T A 

A N C A N O V E L L ! eminente diva. 
Hoy, sardanas por una acreditada copla. # 

Viaje colectivo á P a r í s V L o n d r e s . 
Se prolonsa la Inscrlpdón deflnltlvamertte hasta el « l a y PV, ' r i i ' ¿ ' " ' i fOá6'«orriente. 

A París. 5.' clsse, francos 6C; 2.» clase, francos 80. — Detalles: Camisería Bastida. Pateo de Gra
cia, 18 5 Canuds, 7. 

*
mim v d C S M U S "«¿T» 'iHíaP' Calla Valencia (iunto Anbau), — RECREA 

J F » . * S » " J f ^ . ".Ít-S. y t í S L TIVO MONUMENTAL.—Grandes atrnecío 

Martes, 19, í las 10 S media de la noche, GRAN F E S T I V A L 

C O N C I E R T O S 
M n n r l í a 1 'Pn.1n.r tA ^onaei. 3 Santostodos ^3* diat-Cublartos daade pCatí'SX U O n a i a i J r a i a o » •ternes.lwullIsbalse-Síbado.meiiacMxlante veaetadano, 

http://'Pn.1n.rtA


M U S I C - H A L L S 

A L C Á Z A R 
E S P A Ñ O L 

7 - U N I O N - 7 
Restaurant á la carta. 
Servicio dia y noche. 

GRAN TROUPE da VARIETÉS - CINE PATHE F R E R E S 

S S « - l h c o c e s í SBLraOBÍ-
(consecuencia práctica de loa festejos del Paralelo.) 

con el aleare y sugestivo paso de la cucaña 
por todaa las más simpática artistas del Alcizar. 

O R A R T E R R A Z A 
M U S I C - H A L I , D E L E D É N C O N C E R T 

Gran troupe internacional de Varietés-
La más numerosa y más bien presentada, en la que figura la verdadera estrella del arle 

.nd.iux E N C A R N A C I O N H U R T A D O (La Malaguefliía) 
- la que entusiasma al público cada vez que se presenta. — Restaurant de primer or

den abierto día y noche. 
Después de la función gran

des bailes en el foyer. <2 Entrada Ubre 

M U S I C - H A L L -L.A B U E N A S O M B R A - G I N J O L , 3 
Día 22 de Septiembre de 1011. — Reapertura de este elegante Music-haila. completamente 
restaurado y trasformado.—Gran troupe de artistas Franoo-Aatrlo-Zc^lo Españolas, en la 
que figuran verdaderas notabilidades, — Esmerado servicio de resturant.—Entrada llbm 

T E A T R O A R N A U Mtisio-Hall No hay función hasta el sábado, 18 de 
Septiembre, en cuyo ola se verificará 

la inauguración de la temperada con 15DEDUTS, 15, Importantísimos, estrenándose un nuevo 
Salón Foyer desde el cual se domina el espectáculo.-Dctalles por carteles, programas y periódicos. 

m _ _ *—rt f í o T r o r o - a Sesiones especiales á las S y media, tarde'picante, y 10 y media 
x v a i x u w n j r a a r v noche especial.—Todas las nrtíslaa y Ins atracciones 

Hermanas LB-AX, * Bella C A . H M E L A . 
ila8areSesntei T T T D E L U T ^ . S ^ T Ü T D E L I I T A S 
con KIIs trabajos especisles y que son la delicia del público que acude gustoso á deleitarse con 
tan ilinpátlcas artistas. 

Sábado: Reaparición de lo del dio, lo de moda, lo de éxito,—Pronto..., pronto» 

P A R I S I A N A 
lUme. Dücfiesne 

lanzas al desnudo artístico. 

con sus picantes couplets. 
Nuevo repertorio. 

H X I T O - E X I T O 
de la popular 

N I Ñ O N 
con SU HormlunUa 

Jueves próximo, sensa
cional debut de la 

B E L L A H E B R E A 
con sus danzas sugestivas. 

M U S I C - H A L L 
San Pablo, 85 

L i a . s i o c L l i p t i o O L 

MflRINERITfl 
w Grandes ovaciones w 

j L . á toda la troupe. 
' - S 5 A R T I S T A S - ' 

Llenos continuos. 
Local de Moda, 

I D I V E R S I O N E S P A R T I C U L / V R E S 
T m fXi i *a 1 f\o San Ramón, 8. pral. — Bailes ¡arde y noche.- Orquesta, miércoles y iába< 

* * " Í»AI»C* aoa.—Local completamente restaurada.—Servido eioaantes caaur eras. 



La Patria Cíilca _. 16 W».-Todos los días, grandes bailes tarde 5 noche. — Servicio 
esmerado a cargo de 25 elegantes y simpáticas camareras, 85. — l a /unta. 

13 He Sep t i embre de 1 8 l l 
L o s comienzos de todo ejercicio humano son dificultosos. Vita brevls, a n 

longo, dijo e l pr incipe de l a Medic ina en sus inmor ta les aforismos. P o r e s « 
hemos visto en todas l a s naciones empezar l á v i d a po l í t i ca en medio de agita* 
ciones y d e s ó r d e n e s no in terrumpidos y algo m u y semejante acontece con et 
e je rc ic io de los derechos conquistados por l a clase obrera en todos los p a í s e s , 
pero m á s par t icularmente en nues t ra pa t r ia . 

R e a l m e n t e lo que sucede en nuestro p a í s de a lsrún tiempo á esta parte c o » 
U s huelgas, e l a r m a pr inc ipa l del proletariado en su l u c h a cont ra e l capi tal 
p a r a mejorar las condiciones del trabajo, t iene, hablando en gene ra l , much© 
(le abusivo en perjuicio de los mismos que ut i l izan este s a c r a t í s i m o derecho. 
Comparando e l uso que hace de él l a clase obrera en e l resto de l mundo con 
lo que se p rac t i ca entre nosotros, se advier te a l momento una diferencia capi» 
tal, qi;e acusa en e l la una infer ior e d u c a c i ó n y ausencia de m é t o d o s capaces 
de conducir i un fin plausible los esfuerzos de t an importante asrente de pro
d u c c i ó n . 

Tomando por tipo a l pueblo i n g l é s , que ha dado los moldes p a r a l a e m a n » 
é i p a c i ó n obrera , como los h a b í a dado antes para l a po l í t i ca , se echa de v e r e l 
contraste entre una y otra conducta de l a s clases interesadas. Dejando aparte 
l a s v a r i a d a s mues t ras de a s o c i a c i ó n que en aquel la n a c i ó n ofrece l a clase pro
le ta r ia y de l a s cuales l a nues t ra apenas ha copiado otra que l a de « r e s i s t e n c i a » , 
porque es l a ú n i c a que represen ta l a r e b e l d í a , aun é s t a rev is te a l l í otras for
mas m á s a r m ó n i c a s y m á s eficaces que l a s a q u í habitualmente empleadas, 
s e g ú n lo demuestra e l ejemplo de l a gigantesca y formidable huelea gene ra l 
que recientemente tuvo lugar e n e l R e i n o Unido y puso en c o n m o c i ó n loa i n 
tereses m á s v i ta les de aque l la sociedad, 

T e n í a d icha huelga, en p r i m e r luga r , un f in concreto, que afectaba a l dere
cho y a l i n t e r é s de innumerables operarios difundidos por toda l a n a c i ó n . A s í 
y todo, se d ió en poco tiempo la bata l la , se equi l ib ra ron m o m e n t á n e a m e n t e l a s 
fuerzas a n t a g ó n i c a s y se b u s c ó por ambos lados lá so luc ión , que en b reves h o 
r a s fué umversalmente aceptada. F u é ana batalla campal breve y r á p i d a , s e -
c ú n se l ib ran en los tiempos modernos, en tanto l a s nuestras de l a mi sma c lase 
pueden compararse á nuestras guer ras c i v i l e s y coloniales, que se s a b í a c u á n 
do empezaban, pero no c u á n d o h a b í a n de te rminar . 

Como l a que acabamos de dar por modelo son las huelgas m á s famosas de 
todos los p a í s e s . L a de los obreros m a r í t i m o s del H a v r e , que luego r e p e r c u t i ó 
á ¡o l a rgo de todo e l m a r del Norte, d u r ó solamente a lgunas semanas y o t ras 
tantas l a ao menos c é l e b r e de ¡os cheminots 6 empleados de l f e r r o c a r r i l de l 
Oeste en la n a c i ó n vec ina . A l l í l a amenaza tiene á veces suspensa l a a t e n c i ó n 
durante a lgunas semanas, como l a de l edaro ige en P a r í s bajo l a d i recc ión del 
ciudadano Pa taud ; pero l a efect ividad parc ia l no dura m á s que breves momen
tos. A s í se v ive en los pueblos cultos. 

E n cambio, a q u í conocemos las huelgas perpetuas y seminniversa les , s i n que 
baya entre e l las r e l a c i ó n a lguna . E n pocos d ías , y s i m u l t á n e a m e n t e , han ex
plotado en B i l b a o , A s t u r i a s , Santander , H u e l y a , A l m e r í a , M á l a g a , Z a r a g o j a » 
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habiendo tomado l a p r imera , á pesar de autorizados consejos, c a r á c t e r de c r d 
n i ca con leves interrupciones que no son m á s que un descanso p a r a emprender 
de nuevo enconada lucha . E s t o no tiene ejemplo en otro p a í s a lguno. 

¿Es cu lpa de los patronos? ¿Lo es de los obreros? C o n v e n d r í a ave r igua r lo 
p a r a l ibrarnos de esta ven j i i enza , que se da precisamente en l a s regiones m á s 
c le r ica les de nues t ra n a c i ó n . D e todas maneras se delata e n unos ú otros fal ta 
de c u l t u r a que importa á todo trance cor reg i r . 

L a República portuguesa. 
E l telégrafo nos ha dado la halagüeña noticia de que Inglaterra, Esparta, Alemania, 

Austria é Halla habían reconocido oficialmente á la joven República portuguesa. Y 
como el reconocimiento, también oficial, por i irte de Francia no se hará esperar, so
bre todo después que Fall ieres felicitó á Amaga , presidente de la República portu
guesa, tendremos que las más importantes naciones europeas es ta rán ya al habla con 
e l nuevo estado de cosas que se han creado los ciudadanos de Portugal. 

L a joven República portuguesa, como no podía por menos de suceder, ha triunfado 
en toda la línea. Ni las asechanzas de que ha sido objeto durante muchos meses, ni la 
serie de conspiraciones y actos innobles y cobardes que contra las instituciones re 
publicanas se han tramado han surtido efecto alguno. Durante mucho tiempo todos los 
reaccionarics del mundo han conspirado contra la República portuguesa y mientras 
por una parte se levantaban espadas, báculos é hisopos para derrocar lo que la Volun
tad de la nación portuguesa había creado, por otra el oro corría á manos llenas para 
corromper periódicos de gran circulación y agencias de información que pintaran á 
Portugal entregado on la más espantosa de las anarquías , con los rufianescos inten
tos de crear un estado de opinión contrario á la institución republicana. Y , puesta la 
reacción en tan burdo como malvado disparadero, hasta se intentó la formación de 
una nueva Santa Alianza, as ignándose á España el papel que en 1823 rep resen tó la 
F ranc ia borbónica, siendo Polavieja el general que la reacción había escogido para 
desempeñar el papel que en 1823 represen tó el duque de Augulema cuando en t ró es 
E s p a ñ a al frente de los cien mil hijos de San Luis para restablecer el absolutismo. 

Pero no triunfaron tan torpes manejos y sea porque el saüor Canalejas no se 
prestara á ello, porque así lo sentía, débase á la campaña qae imiediataraante empe
zó la Prensa avanzada de toda Europa, figurando en primera línea la española , l a 
verdad es que el Gobierno ha observado la neutralidad que la justicia exigía, s i bien 
además de este factor hay otros muchos para que nadie interviniera en los asuntos 
interiores de Portugal, siendo uno de los principales el que desde el mismo día que 
tomó posesión el Gobierno provisional de Portugal la Vida desl izóse en completa 
normalidad. 

L o s manejos reaccionarios para restaurar la monarquía en el país vecino se com -
prenden perfectamente. E n Portugal der rocóse la dinastía de los Bragsnza; pero en 
otras naciones recibieron tan rudo golpe las instituciones por las cuales se r igea 
que trono hay que aun se bambolea, por cuanto eso de qui; otra nación haya sido ga
nada para la causa de la libertad, de la democracia y la República siempre es un 
acicate para que otros pueblos imiten á los portugueses, que decidieron prescindir 
de la monarquía al ver que los intereses de ella eran incompatibles coa los del 
pueblo. 

Nosotros no debemos reconocer nuevamente la República portuguesa. L o hici
mos en el mismo instante en que los Braga, D'Almeida, Machado, Costa y demás 
hombres de aquella República tomaron la dirección de los negocios públicos, pues 
como conocíamos sus arraigados ideales, su honradez y patriotismo, no dudamos un 
momento de que en sus manos el nuevo régimen se afianzaría de una manera defini
tiva. No nos equivocamos, como los hechos lo lian demostrado. ¿Y cómo equivocarnos 
teniendo en cuenta la acertada, digna y honrada gestión de los republicanos portu
gueses en los Ayuntamientos de Lisboa, Oporto, Coimbra y Viseo? 

Los republicanos portugueses en la administración de aquellos Ayuntamientos 
enseñaron á sus conciudadanos lo que ser ía el país bajo el régimen republicano: todo 
sinceridad, nada de despilfarres y gastando el dinero del pueblo en provecho del. 
mismo. Por eso cuando se habla en España del ierrouxismo se le nombra con dicho 



cat l f l f t t í í» p i f a distinguirlo de los deraíá fépíiblíftrfos, tflda ^«2 q í e el l e r romls -
mo habría hecho imposible la instauración de la República en Esparta s i todos los 
republicanos fuesen como Lerroux y sus corifeos. 

L a República portuguesa ha sido reconocida por las principales potencí ia . Que 
viva muchos ailos para el mejor bien de la nación es lo que la deseamos nosotros. 

¡Viajeros, al tren! 
E l solo anuncio de que el señor Lerroux va á examinarse ha despertado en Mu

chos tal curiosidad que, según un periódico de la corte, será organizado un tren es
pecial, en el cual podrán trasladarse á Granada los que deseen presenciar los exá 
menes del caudillo. 

¡Lerroux ante el tribunal! Algunos estinian quo el emperador del Paralelo es tá ya 
habituado á ello y que, por lo tanto, la cosa no tendrá nada de particular. Otros se 
disponen á aprovechar la ocasión de visitar la histórica ciudad por poco dinero. E l 
tren especial e s t a r á dispueslo en igual forma que el que estaba destinado á condu
cir al Norte de España ú los aficionados madrileños que se proponían ver á Vicente 
Pastor ante los toros de casto grandes y bien encornados después de emocionante 
cogida. 

Los fcndlslas de Granada se preparan para hacer su agosto y únicamente l a 
mentan que con motivo de los exámenes de Lerroux no se organice un programa de 
festejos ó, por lo menos, uno modesta novillada sin picadores. Así ser ía mayor la 
animación en la patria de Lagartijillo. 

E n verdad que ese viaje colectivo significa una especie de coacción y á no tratar
se de Lerroux, cuyo aplomo es conocido, podría dar al traste con la serenidad del 
examinando. Lerroux se r á estrechamente vigilado, y s i en el acto del examen emplea 
esos programas con il istraciones microscópicas cuya significación sólo conoce el 
estudiante, le caerá encima la protesta unánime de los que adviertan la superche
r ía . ¡Pobre Lerroux! E n esos momentos de nerviosidad que preceden á la constitu
ción de! tribunal los excursionistas contarán las veces que Lerroux va al retrete, el 
modo cómo estruja el pañuelo, anotarán los cigarros que lía pura no encenderlos el 
final. 

¿Y para ver todo esto vale la pena de hacer el viaje? 
Y a nos parece ver la estación del Mediodía rebosando animación como en los días 

de toros de Aranjuez. Mucha gente, equipaje ninguno. ¿Para qué, t ra tándose de tan 
breve viaje? A lo sumo la merienda. ¡A Granada! Lerroux se examina. 

¡Viajeros, el tren! 

X J . F . I S T . I R , 

A S S A M B L E A M U N I C I P A L D E B A R C E L O N A . 
Hemos recibido la siguiente convocatoria: 

Per acort da la Junta municipal se conroca a tots els delegaU a TAssamblea que tlndrá 
lloch ei día 17 del corrent, a lea deu «n puut del raatl, en el domicili social del Centre Cata ' 
l i Republici Federalista (carrer de Sant Pere mes Al t , número 2, pis sc^on), pera tractar 
tínica y exclusivacient del recurs presentat contra la validesa de les eleccions celebrades 
els dlei27 á'ÁKOtt y 7 y 9 de Setembre. 

Barcelona 12 de Setembre de 1911.—El president de la Tamla, Pere Coraminas, 

Del Gobierno civil-
U n a o g o b e r n a d o r a t a » . 

E l gobernador civil de Barcelona procuró ayer enterarse del motivo que tuvo el 
vapor correo de Ibiza para no embarcar anteayer los pasajeros y caraa de esta capi
ta l . L a Compañía consignataria del buque dijo que dicha negativa debióse á un acuer
do del gobernador civil de Baleares. E n vista de ello, el señor Pór t e l a puso el hecho 
en conocimiento del ministro de la Gobernación, significándole que era verdadera
mente de extrañar dicha medida, por cuanto el estado sanitario de Barcelona era muy 
excelente. 

También parece que el ministro de la Gobernación se mostró muy sorprendido por 
e l acto del pondo de Baleares, y no tendría nada de particular que esa gobernado' 
rada costara á aquél la dimisión de un cargo que con tan poco acierto d e s e m p e ñ a . _ 
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D e B a s l f l a d . 

Por orden del gobernador ha sido expulsada de esta capital una caravana de hún
garos, después de haber sido sometida á inspección sanitaria. 

Ha sido enviada á Vendrell una máquina esterilizadora que se trajo á Barce
lona para su recomposición. 

— E l inspector genera! de Sanidad, doctor Trallero, se ha quejado á la autoridad 
civil de que en muchas farmacias de esta capital se despacha sin receta médica cierta 
fórmula que, usada por personas inexpertas, puede causar intoxicaciones. 

L a citada fórmula la recomiendan como preventiva contra el cólera . 
-~«-El gobernador ha enviado una circular á los alcaldes de la provincia orde

nándoles que sometan á inspección y desinfección á los vagabundos y mendigos. 
E l seilor Pór te la ha establecido un servicio médico en los trenes. 
E l gobernador, en la acostumbrada entrevista con los representantes de la Pren

sa, se refirió á las dificultades que ya de antiguo existan para que sea un hecho el 
cuorlr la Acequia Condal, que en el estado actual constituye un foco de infección 
que motiva continuas quejas de los vecinos. 

Según la Junta de la Acequia, las obras han de hace-se por cuenta del Ayunta
miento, pues, según ella, al quedar la Acequia tapada vendrá á convertirse en una 
colectora en beneficio del Municipio. 

Según és te , los trabajos ha de llevarlos & cabo la referida Junta por ser la que 
aprovecha las utilidades de la Acequia. 

E l gobernador manifestó estar dispuesto á obrar ráp ida y enérg icamente en este 
asunto, que de modo tan directo afecta á la salud pública, dictando, una Vez estudia
do con todo detenimiento el caso, una providencia que ñonga término al actual esta
do de cosas, sea el que fuere el perjudicado con la resolución gubernativa. 

X>aB falsas Informaciones. 
E l corresponsal de L a Dépéche de Toulouse visitó ayer al gobernador civil para 

hacerle presente que todas las noticias que él comunicaba á dicho periódico relativas 
á esta capital consignaban el inmejorable estado de la misma, a teniéndose 6 la más 
estricta verdad. 

E n cuanto á las otras informaciones que inserta el citado periódico, dando detalles 
pesimistas referentes á Barcelona, ha añadido el corresponsal de referencia que son 
remitidas por una agencia establecida en Cette y Perpignan. 

Dicha agencia parece que tiene un marcado interés en molestar y perjudicar á E s 
paña , pues no sólo telegrafía toda suerte de infundios á los periódicos franceses, sino 
á los de Alemania y Suecia. 

laoandlo. 
E n el Gobierno civil se nos facilitó el siguiente telegrama: 
«Calelia, 11, á las i s m 
Alcalde de Calel la á gobernador.—A las ocho de la mañana de ayer se inició un 

incendio en el pueblo denominado Vallderroura, habiendo tomado és te proporciones 
ú causa do la sequedad en una extensión aproximadamente de unas 30 á 50 hec t á 
reas, todo bosque y maleza, de varios propietarios. 

Acudieron á la extinción del mismo, entre otros, don Pedro Martin, primer te
niente de la guardia c iv i l , con varios individuos de su fuerza; el cabo de somatén 
José Llobet Gurí , con individuos de dicho instituto; la pareja de mozos de la Escua -
dra de Pineda y varios individuos de este Ayuntamiento, junto con trabajadores d e 
aquellos alrededores, habiéndose quemado más de un millar de alcornoques, calcu -
lándose liis pérdidas en 1,600 á 2,000 pesetas, logrando extinguir el mismo entre 
nueve y diez de la noche.» 

Hablando el gobernador anoche con los periodistas sobre los disparos hechos con
tra el tren precedente de Tar rasa el pasado domingo, dijo que el alcalde de Sabadell 
no estaba enterado del hecho, pero que personas imparciales que le merecen crédito 
le han dicho que, efectivamente, se hicieron dos disparos contra el tren. 

Vis i t a s . 
Ayer visitaron el gobernador civil el patrono carretero Srñor Calvet, el diputado 

provincial señor Rafols, una Comisión de obreros sin trabajo y el diputado á Cortes 
seflor Bosch y Alsina, quien invitó al señor Pórtela para el día 24 al acto de la colo
cación de la primera piedra de un puente que se construirá en la carretera de Vich 
k Roda. 



E n U b e r t a d . 
Mediente fianza ha sido puesto en libertad Ramón Vía, que se hallaba preso en la 

cárcel de Vilafranca del Panadés á raíz de la huelga que se registró en dicha po
blación. 

Quedan en dicha cárcel otros dos presos, Alujas y Alumir, siendo probable que 
pronto queden en libertad. 

Anoche celebraron una reunión, al objeto, según dicen, de buscar solución al ac
tual conflicto, los patronos aserradores sefiores Ayxelá y Ber t r án y una Comisión del 
Consejo de la Federación Obrera. 

D e p o l i c í a . 
E n la plaza de Santa Catalina sustrajeron ayer de un carro un saquito que conté» 

nía 150 péselas en plata. 
E l autor del robo no ha sido habido. 
Se ha presentado al Juzgado una nueva denuncia contra JTelesforo González C o -

lominas, quien, sin tener título mtdico, se dedica á operaciones quirúrgicas. 
Un sujeto llamado Agustín A . denunció que una mujer de vida airada le había roba

do por el procedimiento del galo 75 pesetas que el denunciante llevaba en un bolsil o 
del pantalón. 

B e g r e n o de W e y l e p . 
Ayer mañana, á bordo del vapor correo Miramar, r eg resó de Palma de Mallorca, 

donde ha pasado una temporada, el capitán general de esta región, don Valeriano 
Weyler, quien inmediatamente se encargó del mando de la misma, cesando en su inte
rinidad el general Mackenna. 

C l r o n l a r . 
A los alcaldes de la provincia el gobernador civil ha dirigido la siguiente circular: 
«Para contestar debidamente á un telegrama recibido del ministerio do Instrucción 

pública y Bellas Artes, se servirá usted manifestarme, dentro del plazo de cuatro 
d ías , s i en esa población existe alguna biblioteca no oficial, y , en caso afirmativo, s i 
es pública ó sólo para determinadas personas, días y horas que puede utilizarse, nú
mero de volúmenes de que consta, principales materias de que tratan y todo cuanto 
estime conveniente á fin de conocer la impurtancia de la misma.» 

Ecos municipales. 
E i mercado de S a n G e r v a s i o . 

Hoy se leerá ante la Comisión de Fomento el presupuesto para la instalación de 
agua en el nuevo mercado de San Gervasio. 

P e t i c i ó n . 
Los Vecinos de la calle de Jerusa lén piden se renueven el empedrado y las ace« 

ras:de dicha calle, entre la del Carmen y la plaza del mercado de San José . 
P e s c a d o a v e r i a d o . 

E l concejal inspector del mercado de San José , señor Tauler, preocúpase cons
tantemente de que el pescado que se vende en su demarcación esté en buenas condi
ciones; durante los seis días últimos ha decomisado, proceUentes del mercado central, 
más de 100 kilos de pescado. 
m C a m p a ñ a s a n i t a r i a . 

E l teniente de alcalde del distrito sexto, señor Marcllla, ha girado visitas de ins-
pección á varias casas de las calles de Villarroel, Poniente, Aragón, Universidad y 
plaza de Letamendi. 

Efecto de la inspección practicada en una tripería de la calle del Tigre , se ha 
dado la orden de que se arregle el pavimento y se construyan chimeneas. 

A l propietario de un solar de la calle de Villarroel se le ha ordenado que se r e 
tiren las basuras allí amontonadas. 

O r d e n ace r t ada . 
E l teniente de alcalde del distrito décimo, señor Pulg de Asprer , ha ordenad* 

que desaparezca un estercolero existente en la calle de la Marina, cruce con la da 
la Industria. 
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L a s cloacas del secando dUtrito. 

A l teniente de alcalde del distrito segundo, señor Vinaixa , le han visitado Comi
sione» de vecinos in teresándole la limpia y desinfección de varias cloacas de aquel 
distrito. E l señor Vinaixa ha trasladado dichas peticiones al alcalde, quien procura rá 
atender i lo que reclaman los expresados vecinos. 

P o b r e s recogidos. 
Durante la primera decena del corriente mes ingresaron en la Comisaria munici

pal 294 mendigos. 
Snbvenoloaee. 

Piden subvenciones al Ayuntamiento: 
E l Centro Republicano Autonomista Radical, Ateneo Obrero de San A n d r é s , 

Unión Fraterna! y Academia Mercantil Millet; la Sociedad L a Primavera pide t u 
premio para un certamen pajaril . 

También se ha solicitado subvención para el i Salón internacional de humoristas 
populares. 

¿ O t r a ve»? 
E l asunto del mercado del Porvenir parece ya un cuento t á r t a ro . Ahora don 

Jaime Fontcuberto reclama al Ayuntamiento 73,000 pesetas por arriendo d«» los terre
nos del mercado del Porvenir. 

£ 1 mercado de l a BavolaclOn. 
E n la Comisión de Hacienda se ha recibido un oficio de la secretar ía municipal co

municando una petición del señor Vallés y Pujáis referente á s i los terrenos en que se 
halla enclavado el mercado de la Revolución fueron cedidos exclusivamente para mer
cado. 

Sobre este particular el archivero municipal informa de que no existen antecedentes 
del asunto por h&ber sido incendiado t i año 1670 el archivo del suprimido Ayuntamien
to de Gracia. 

Separaolonea. 
Próximamente se efectuarán obras de reparación en los Dispensarlos de la Barce-

loneia y de Santa Madrona. 
Cantina escolar. 

Hoy se dará cuenta < e un informe sobre la instalación de una cantina escolar en e l 
colegio municipal de la calle de San Jerónimo. 

E n honor do V a l l é s y Bibot . 
Hoy probablemente se r á designada l a Comisión que ha de encargarse del estudio 

de un monumento que perpe túe el nombre del señor Valles y Ribot. 
P l a z a de médico . 

Por fallecimiento del facultativo municipal doctor Viñas, ocupará dicha vacante el 
doctor Cantaren. 

Obras. 
Se ha derribado la antigua pared del Negociado de Cementerios, quedando amplia

do, por lo tanto, el vestíbulo de entrada á las Casas Consistoriales por la plaza de 
San Miguel. 

Hiña sangrienta. 
E n la cnlle del Mor de la b.irriada de la Barceloneta hubo anoche una riña que 

tuvo fatales consecuencias para uno de los contendientes. 
E l suceso parece que se desar ro l ló en la siguiente forma: 
Serian las doce 6 doce y cuarto cuando se encontraron en l a mentada vía L u i s 

Vinardó , de v J n t i m i í V e t1\o$, y Miguel Buscó, de Veinticuatro. Sin duda exis t ían 
entre ellos resentimientos antiguos, puesto que apenas »? vieron y sin mediar mu
chas palabras com- nzeron á golpearse mutuamente. 

De repente Vinardó sacó del bolsillo un cuchillo de regulares dimensiones y se 
arrojó sobre su adversario. 

Este re t rocedió y quiso ponerse fuera del alcance del agresor; pero, acorralado 
por él, después de parar una furiosa cuchillada con el antebrazo Izquierdo, recibió 
otra en el lado izquierdo del tórax, qué le hizo caer á t ierra desangrándose . 



^ te 
E l fragor de la tóeha y los it\(6s de atoíilío qQe dat>a e! í íeh 'do atraferon al ta -

Osa del suceso á varios agentes de la autoridad, que detuvieron al agresor, sin que 
este opusiese resistencia. 

Inmediatamente recogióse del suelo al herido y se le condujo al Dispensario ( 9 
aquella barriada, donde se le prestaron los auxilios de la ciencia. 

Presentaba una herida cortante en el antebrazo izquierdo, tan profunda que casi le 
llegaba el hueso, y otra herida punzante en el tórax, también profundísima. 

Curado de primera intención, el herido, que habita en l a calle del Mediodía, n ú - ' 
mero 6, 4.°, 4. , fué conducido en una camilla al Hospital de la Santa Cruz , donde que
dó en gravísimo estado. 

E l agresor, con el cuchillo que le sirvió para herir á su contrincante, fué puesto á 
disposición del Juzgado. 

O - a c e t i u a . , „ 
Mailana, á las nueve y media de la noche, dará una conferencia en el Ateneo G r á 

dense de Unión Federal Nacionalista Republicana el distinguido lusófilo don Ignacio 
Ribera y Revira , el cual hablará sobre la significación y trascendencia de la Repúbl ica 
portuguesa. 

Anteanoche el dueilo del restaurant Richer Bar obsequió en su casa á algunos con
cejales de todas las fracciones políticas del Consistorio municipal y algunos periodis
tas al objeto de darles á conocer las condiciones excepcionales de su casa. Don F e r 
nando Mezzalama acompañó á los obsequiados é hizo las presentaciones de los dueños 
á las autoridades. 

= Se ruega ú cuantas personas hubiesen pasado el 4 del corriente, entre 4 y 5 de 
la tarde, frente á la casa n." 674 de la calle de Cortes, esquina Bruch, y hubiesen oído 
gritos, amenazas 6 algo anormal, que pasen á denunciarlo á la calle Bai lén , 122, p l . , I » ' 

Tres individuos cuestionaron en un café del pasco Nacional, y al mediar un muni
cipal para imponer la paz, uno de los contendientes, llamado Esteban López, agredió 
con una navaja al guardia, rompiéndole la guerrera. Con ayuda de un sereno pudo ser 
detenido el agresor, no sin que opusiera gran resistencia, t i l vez por el estado de a l 
coholismo en que se hallaba. 

Ayer tarde visitó la Casa de América el señor Pereda, Inspector general de Saní -
nidad del Ejército cubano, que se halla de paso entre nosotros. Acompañaban al i lus
tre visitante, que fué recibido por el señor Vehils, secretarlo general de la Casa de 
América, los seflores doctor Fernando Escobar, doctor Augusto del Val le , doctor R a 
món Calzada y don J o s é de Palomino, corresponsal de E l F í g a r o , de la Habana, y 
redactor de la revista Cuba en turopa, que se publica en esta ciudad. 

V I T A L I Ó N : R e y de loa t ó n i c o s n e r v i o s o s . a» 

E n el teatro Euterpe de Ma ta ró tendrá esta noche efecto un mitin contra ] el im
puesto de Consumos. 

Merced á gestiones del diputado á Cortes por Figueras, señor Salvatel la , y a ten
diendo una petición del diputado provincial gerunden^c don Martin Inglés, el minis
tro de Fomento ha concedido al Casino España, de Portbou, una colección de obras 
de agricultura para su biblioteca. 

E l obrero Francisco Poblet Aguilar, de 44 años , que trabajaba en una casa que se 
construye en la calle de Vilamari, entre las de las Cortes y Diputación, sufrió una 
calda y se produjo varias heridas en la cabeza y¡contusiones graves en el tronco, con 
síntomas de pulmonía traumática. F u é conducido á su domicilio, calle de Val lesp i r , 
número 132, tienda, donde se le auxilio. 

E n la escalftra de la casa número 13 de la calle de San Jerónimo sufrió una caída 



la rffta Gabriela Maten Blánch, l a cual llfeyiba ana botella, que se- le ' rompió, y Wfí 
los vidrios se produjo heridas por desgarro en el cuello y en la oreja izquierda. 

F u é curada en la C a s a de Socorro de la calle de Barbará . 

Hallándose jugando con otros chicos en una fábrica que hay en la calle de Cano, 
número 27, Santiago Romero, de 12 aflos, se produjo una herida en el labio inferior, 
con pérdida de un diente. L e curaron en el Dispensario de la calle de Rosal . 

= E s y a tan conocido e l L i c o r del Polo que no necesita anunciarse p a r a se r 
solicitado por todos. S i a n ú n c i a s e es por incu lca r en las masas populares l a s 
ventajas de l a higiene dentar ia , que tantos bienes proporciona en l a n i ñ e i . 

E l industrial herborista don J . Garriga Bofill ha puesto á la venta pública un licor 
que titula Ajenjol contra el cólera. Aunque es de actualidad, creemos sinceramente 
que no habrá necesidad de dicho licor en Barcelona. 

E n el Dispensario de Sans fueron asistidos don J o s é M.* Veclana y Angela F e -
rrer , quienes presentaban varias contusiones por haberse desbocado el caballo unci
do al carruaje que los lesionados ocupaban. 

Don José Barbé detuvo al caballo, consiguiendo evitar una desgracia. 

E n una paste ler ía de la calle de Escudillers hubo ayer una explosión de una lámpa 
ra de gas, causando la alarma consiguiente. Por fortuna, no causó ninguna desgracia 
personal. 

= R A I M O S T (.zumo de uva), Es t reñimiento , Es tómago, Fiebre, ConTOlescencia, etc. 

E n el Hospital ha fallecido Manuel Marchal, quien, como informamos oportunrimen-
te, en riña sostenida en la calle de Robador con Juan Lordau, resul tó herido de una 
cuchillada en el pecho. 

E l Juan Lordau fué al domicilio del Marchal al objeto de convencer á la mujer de 
és te que fuera á vivir en su compañía, y como no accediera la golpeó, causán ole aigu-
nas lesiones. Enterado el Marchal fué en busca del que intentaba perturb. r su i io,ar, 
y hallándole en la calle de Robador, le increpó por su conducta. L a cuest ión se agrió 
n std el punto de q c á los pocos mom ntos ambos rivales caían al snelo heridos de 
gravedad, el primero con una l e s i ó n e n l a pjrte superior anterior izquierda del tórax 
y e l segundo con otra en la parte > uperior posterior del propio lado y región. Conduci
dos al Hospiiul. el Lordau fué d do de alta ayer, y pocas horas después , á las cuatro 
de la madrugada, falleció su contrincante. 

E l arma con que se causaron l a ; heridas no fué hallada. 

E n favor de Vendrell. 
Suma anterior 197 
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Total 214 pesetas. 

REO-ION" A L E S . 
A L B L L A . — E I nido Juan Vi lar Juera, natural de Nuremberg (Alemania), cayó á un depó

sito de aguas y pereció abogado. £l referido niño habitaba en Masnou. 
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MATARÓ.—Se hk difluido á lo» caros de Catalnfia ana circular en ta que c o m u n f e u » 

3ue el día 29 de Octubre próximo esta ciudad, de acuerdo con su Ayuntamiento, celebrará 
os grandea acontecimiento'; que, por ta carác ter popular, revestirán suma importancia. 

Uno de • ¡los es la tijsia qav anualmente se celebra aquí en conmemoración del primar fe
rrocarril Je Espafia, cuv o propulsor 6 iniciador tué el ilustre matáronos don Miguel Bieda; 
el otro es la inauguración de un monumento que se erigirá en los jardines del Parque muni
cipal al ilustre patricio fundador de los Coros Euterpeoses, don José Anselmo Clavé. A es
te propósito la Comisión pro Clavé, en su deseo de recabar que las obras del (jrau músico 
poeta pasen al archiTO de la Diputación provincial de Barcelona y á ser propiedad de los 
coros de Cataluña, ha resucito convocar para aquel día á todas las masas corales de la re
gión para que concurran en corporación ó por medio de delegados con sus estandartes á 
rendir tiomenaje al inmortal Clavé. Se suplica á los presidentes de las Sociedades corales 
de Cataluña qne envíen á la Comisión pro Clavé, calle de San Antonio, número 62, Mataró, 
por todo el día 1.° del venidero mes las inscripciones al acto con expresión de si con-
currirán por delegado ó bien en corporación; en este caso exprésese al número de indivi
duos que honrarán con su asistencia á la fiesta para perpetuar la memoria de don José Aa-
selmo Clavé, En gran conjunto se cantarán los himnos Gloria d España y Gralilnl, bajo la 
dirección de doña Aurea Rosa Clavé, hija del insigne maestro. 

MANRESA.—El sábado próximo actuar,! en el teatro Conservatorio de esta ciudad el 
eminente primer actor don Enrique Borráa, de regreso de su viaje á l a República Argenti
na. Representará el papel de Manelich de Terra batxa, acompaAándole en el desempeño de 
la obra una notable compañía, en la que íiguran su hermano don Jaime Borrás y las prime
ras actrices señoras Morera y Daroqui. 

.•« Hn el corral de ganado que don Juan Biosca posee en la calle Alta del Remedio pro 
dújose un incendio Acudieron las autoridades y sas agentes, el Cuerpo de bomberos, el 
inspector de policía, diversos concejales y gran número de vecinos. A l ser abierta la puer
ta del corral huyeron de la quema buen número de cabras y reses de cerda, no pudiendo 
hacerlo cuatro vacas, dos caballos y una ternera, que perecieron á consecuencia de la asfi* 
xia que les produjo el humo escapado de algunas pacas de alfalfa y paja que fueron presa 
de las llamas. E l fnegó quedó extinguido en breve rato, sin que tuvieran que registrarse 
otras pérdidas de consideración. 

TARRAGOMA.—En altanos pueblos cercanos á Riera y Vendroll han tomado toa é pe
cho la teoría del aislamiento más absoluto para librarse de todo contagio, que no tan sólo 
se prohibe en ellos la entrada á las personas qne proceden de las aludidas localidades, sino 
que tampoco permiten que sus vecinos se trasladen á sitios donde les reclaman las tareas 
agrícolas . 

VENDRELL.—Sigue mejorando el estado sanitario de esta población. Durante las últi
mas veinticuatro horas se registraron siete invasiones y una delunción. Han sido ya dados 
de alta muchos enfermos, quedando reducido á un centenar el número de atacados. Háse 
comprobado que ninguno de los guardias civiles ni los individuos de sus familias, que for
man un total de L'9, ha sido atacado por haber desde un principio cumplido las disposicio
nes sanitarias, habiendo hervido el agua que debían beber. E n los demás pueblos no ocu
rre novedad, habiendo resultado lalso el rumor que el domingo circuló de que se había 
registrado en Salou un caso sospechoso. Por virtud de una carta del alcalde de Vendrell, 
diariamente, y hasta nueva orden, se remiten á esta localidad desde Reus 50 docenas de 
huevos y 5U gallinas. 

V A L L S . — H a sido destinado á hospital de enfermos de la epidemia, para el caso que se 
presentase, la masía llamada de Rosell, la misma destinada á este servicio durante la in
vasión colérica de 1883. 

L A B1SBAL.—El capitán juez de instrucción de la Comandancia de carabineros se ha 
hecho cargo de un cadáver hallado en un pinar de esta localidad. Tenia cuatro heridas 
ocasionadas por ba!a. Créese que se trata del criado del contrabandista Ramis, uno de los 
que se tirotearon días pasados con la pareja de vigilancia del puesto de Vendrell. 

TORTOSA.—Continúa siendo excelente la salud pública en esta ciudad. E l vecindario, 
que tuvo unos días de miedo, ha reaccionado y en su ánimo ha prevalecido l a serenidad y 
la confianxa. L a facilidad con qne se va extinguiendo el foco de Riera y se ataja l a 
marcha de la epidemia en Vendrell demuestra que con decisión é inteligencia puede evi
tarse la invasión. Esto anima á los tortosinos á defenderse enérgicamente de la epidemia, 
cumpliendo con verdadero rigor las disposiciones sanitarias. 

C A B R A . — E n atención á las disposiciones dictadas por la superioridad y en vista del es
tado sanitario de algunos pueblos de la provincia, el Ayuntamiento, de acuerdo con la Jun
ta local de Sanidad, ha acordado suspender los téstelos que durante los días 14, 15 y 16 del 
presente mes debían celebrarse en esta localidad. Una de las machas medidas que las au
toridades han tomado es el no permitir la estancia de ningún forastero que no vaya pro
visto de la correspondicta/.-^tente de sanidad. , 



L A CANONJA.—A pespr de que desde hace muchos días se hallan completamente ter
minadas las obras del apeadero de esta localidad, en la Unea de Reos A Tarragona, no ha 
siao todavía puesto el mismo al servicio del publico, lo cual causa gran entraDexa & tos ve
cinos, que no saben á qué atribuir tal dilación. 

G E R O N A . — E l gobernador civil interino y el alcalde conferenciaron para tratar dw 
asuntos de sanUlud, conviniendo en desinfectar las alcantarillas por medio de cloruro j so
meter á inspección del médico municipal 4 todos cuantos pordioseros j t ranseúntes pasea 
por esta ciudad. 

a*. Han ocurrido buen número üe incendios en esta provincia.Los de mayor impt rtaccia 
declaráronse en el monte Coma de Batet del término de Ripoll; en el punto conocido por 
B a U del Chon del de Kabós de AmpurdA; eu el bosque de la casa de campo denominada 
Franch del de San Feliu de Pallareis; en un cas tañar de la finca Riera y en otra propiedad 
del de Arbucias, y en el pinar del mnnso Darán del de Salas. E l valor de lo quemado as
ciende en iunto A 3,41X1 pesetas. No ocurrieron desgracias personales. 

Se ba recibido aquí la noticia de Uabcr fallecido on la casa torre E l Carmelo, da San 
Gervasio, la hermana carmelita Luisa Sobrevals. Se encontraba de superior* en el Hospi* 
ta l de Palalrugell en los dias aciagos de la semana t rág ica y íuó tal el terror que experi* 
mení • a l verse en peligro de muerte, que per.Uó el habla y tía sucumbido sin haberla teco* 
tarado. 

LLANSÁ.—Una mujer llamada Teresa Fábregas , que se hallaba cogiendo mariscos aa 
esta playa, so internó demasiado en el mar y pereció ahogada. 

D e s d e O t t a d r i d 
P e r f i l e s n u e s t r o s . - L o s e x h o m b r e s . 

De una á dos, cuando VH á terminarse la función de Apolo, y va á salir e l últ imo 
tranvía y ios ca l é s se cierran, queda la corte decorada con el sereno, el guardia, l a 
mujerzuela, e l golfo, el jugador, el borracho y el pocero que pasa en cuadrillas ó que 
dormita con el farolillo al Tado, junto ó las bocas de los albañales , mientras sus compa
ñeros gno i os en l a basura, buzos del fango, fantaimas en la alcantarilla oscura y ce
nagosa, vigilan con el revólver en la mano ror la seguridad del vecindario en sueños , 
que ha ci rrado las puertas y atrancado las ventanas, pero que no puede prevenirse 
contra la mano v la palanqueta crin.inales que haciendo diestramente el escalo se mete 
por la alcantarilla. 

Y aun aquella vida de guardias, borrachos y mujerzu .las y t ahúres de frac ó de go-
r r i l l a concéntrase en el centro. Fuera de la Puerta del So l , de la plaza Mayor y de las 
calles Mayor, de Carretas, del Carmen, de Alcalá, de Preciados, del Arenal, de la 
Montera, de Son Jerónimo, de Atocha, todo queda en silencio. 

s ó l o de trecho en trecho se ve una rendija que echa fuera la luz de la taberna y de 
esp ció en espacio, sobre todo por las callejas y t ravesías adyacentes á las cént r icas , 
se ven algunas tíend s de par en par abiertas. 

Son las buñolerí s. L a huñoleu'a no se conoce sino en las poblaciones grandes. 
E s una tienda sucia al t ravés de cuyas vidrieras ahumados se ve u a muchedumbre 

que come los buñu* l o ; y que sorbe el café 6 el aguardiente, disponiéndose para dor
mir allí mismo. L i buñolería es casi t rágica. ¿A qué se va a ella? ¿A emborracharse? 
¿A dlv . r t í rsey íA cenar? ¿A pasar el rato? No. A la buñolería se va porque no hay 
para emborracharse ni para cenar, ni para divertí se, ni p . f a pasar el tiempo en dis
tracciones. L a buñolería es la industria que hace dinero con los que no tienen dinero; 
es el negocio que se nutre ron I producto que dejan los ue no tienen que comer. 

A un mendigo que no recogió en el día lo suficiente para , ar en la calle de Mesón 
de Parorles ó de le Encomienda el real de la cama; un obrero honradísimo que carece 
de hogar y de trabajo; un licenciado de presidio; Hn estudiante 6 un cesante squella 
misma tarde despedido de la casa de huéspedes ; un joven que ha venido en busca de 
fortuna para tropezar con la desgracia... ese es el mundo de las buñolerías. 

Toda esta gente tiene este denominativo común: ¿ [gol fo . Y ¿qué es el gclfo'i ¡Qué 
s é yo! Eso . Lo abandonado, lo perdido, lo que perece por honradez y lo que perece 
por bandidaje; lo que el mundo desprecia aunque sea bueno y lo que desprecia por-
q ic es malo. 

¿Qué hacen allí? Hacen esto; cuando el día oscurece y cae la noche y sopla el frío 
cada uno de esos que vagan por las calles inventa un medio. Uno vende el pañuelo—si 
aun lo tiene—que lleva en el bolsillo; otro pide diez céntimos ó un real, a lo su ro 6 
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^ I q u f é r conocido; la mayoría se aposta, según su despreocupación ó su vergüenza, 
en una calle céntrica 6 en una calle oscura, y pide una limosna. 

De un modo 6 de otro se reúnen el real, los quince, loa diez céntimos. Con esto 
•jue, al parecer, no sirve para nada, el golfo sin ventura tiene para todo: tiene para to
so, pi»esto que puede ya pasar la noche, siempre con su desnudez y con su hambre y 
con su desamparo eternos, pero á cubierto y Junto al velador de la buñolería. 

Aquí per cinco céntimos dan un pedazo de pan, por otros cinco un vaso de una 
cosa que se llama café, por otros cinco céntimos un vaso de otra cosa que se llama 
aguardiente, y ya hny derecho á pasar en ese antro hospitalario, lleno de peste y do 
humo, de^de las diez de la noche hasta que raya el día. A esta hora empieza á en
trar el público «más rico y mds rumboso», de vendedores, de criados, de barrende
ros, de mansueros, de cocheros, de guardias que empiezan y de guardias q ie aban
donan el ti rno... A esta hora el mozo de la buflolería va empujando ú los golfos, que 
duermen en somnolencia febril, que enferma y que mata, apoyados sobre un codo. 

— l E h ! ¡A la calle, que es la hora! 
Los pobres se despiertan sin protestar de este mal trato. Son basuras sociales 

acostumbrados á que les den todos con el pie. Y salen cojeando, tullidos, entumeci
dos por la posición violenta, incómo la, de tantas horas; es t remeciéndose de frío ba
jo sus harapos desgarrados, entre desperezos y bostezos. Se desparraman por las 
calles, haciendo mancha de tristeza y de negrura que contrasta con la claridad del 
día que empieza, y se pierden por ahí: é s t e que va al cuartel buscando el rancho, 
és te que va ü la fonda por el bodrio sobrante, és te al mercado por la fruta podrida ó 
por el pedazo de nervio y de sebo que el carnicero arroja; todos ó gemir A á Ñ a s -
femar, á buscar trabajo ó & continuar desesperados en l i forzosa holganza; todos & 
ser juguete de la vida, carne de vicio, carne de presidio, carne de hospital. ' 

CLAUDIO FROL^O. 

Zig-zag. 
E l desencanto de l A l y Brann. 

M a d r i d 7 do S e p t i e m b r e de 1011. 
Por lo que se presta al escándalo, toda la atención gira en estos momentos en tor« 

no del libro My own slory, de la princesa Luisa de Sajonia. Y ese libro no me parece 
de un gran Interés para gente sensata. Las revelaciones que se van ó hacer sospecho 
que ya todos las conocen. Unas calabazas al principe Fernando de Bulgaria no consti
tuyen, en verdad, una revelación importante. L a tragedia de Meyerling y el misterio 
de Juen Orth han sido explorados y hecho públicos hasta en sus menores detalles. 

E n cambio, se ha publicado otro libro de Memorias extremadamente interesante. 
E s la autobiografía de L i ly Brann. No son los detalles del Vivir personal de l a dama 
lo que interesa; es que en sus páginas es tá contenido todo el proceso del socialismo 
alemán en los últimos diez aflos. Y he dicho mal, porque en ese libro, confesión since
ra , hay algo intimo, personalísimo, que retiene nuestra atención y nuestra meditación, 
y es lo que alguien ha llamado «la tragedia de un alma socialista». 

L i l y Brann, aun siendo muy inteligente y muy bien educada no tiene la cultura 
de un Bernstein—ó la de alguno de los que siguieron ó este Naumann, B t r t h , Ger -
lach—para sentirse atormentado por la duda frente á la doctrina marxiste. L a cr is is 
espiritual en L i ly Brann no es, en realidad de verdad, una crisis de ideas. E s más 
bien el rápido desmoronamiento de muchas ilusiones frente ú las miserias, á las pe
queneces, á las t i ranías del partido socialista militante. No es la doctrina, sino l a 
realidad lo que ha desencantado á esta romántica. Porque ella, ante todo, ha sido un 
alma llena de ensueños y un corazón reiiosando entasiasmos. Joven, a r i s tócra ta , her
mosa, rica, abandonó todo, renunció ú su rango para ir á estudiar y compartir el v i 
vir de los humildes, de los que sufren y luchan. Y la que paseaba, entre admiracio
nes, su hermosura por los salones más ar is tocrát icos , bajó a la calle á repartir pros
pectos de propaganda socialista. ¡Uallardo temple de alma en estos tiempos de mez
quinos egoísmos! Ninguna ambición podía arrastrarla á ese nuevo empeflo. No iba á 
luchar por mejorar su situación propia, sino la situación de los demás . E l l a nada iba 



fi Sanar, ni sfqnlera notoriedad. Por el contrario, Iba á péfdér la estimación de sos 
iguales, que trajo aparejada la repudiación de su padre, el inflexible general prusiano 
Ven Kretschmann. muy en predicamento cerco del kaiser . 

E l primer mairimonio de L i l y Brann con e, viejo y cé lebre profesor Glzicki fué 
una extrafla novela, una novela psicológica, d¡i¿na de un Bourget. No intervino para 
nada el amor. F u é un matrimonio intelectual, s i así se puede decir, por afinidad de 
ideas. Hubo en ello también, junto con la simpatía, un poco de piedad fi l ial . Más tar
de, y a viuda, casóse de nuevo con el doctor Brann, el conocido socialista germánico. 

¿ C u á n t o tiempo ha durado el apostolado de esta mujer, que pudiéramos llamar he
roica? No lo sé ú punto fijo. Inteligente, activa, su campaña ha sido ardorosa y sin 
descanso. Acaso con el temple de una Luisa Michel para combatir con e\ fusil en la 
mano—acaso con aquella pistola de su padre con que un día de desencanto y de 
amargura infinita se quiso suicidar, conteniendo su ímpetu el quejido de su hijo en
fermo—, si lo ocasión se hubiera presentado, se ha contentado con batallar con la 
pluma, sensitiva y enérgica á la vez, como la admirable Sevcrine en Francia . 

Pero dentro del socialismo alemán militante, en las agrupaciones femeninas, L i l y 
Brann ha encontrado sordas hostilidades. Figuras de relieve hay entre las socialistas 
alemanas. Luisa Zetz, bmma ihrer—que haco unos meses ha muerto—Rosa Luxem" 
burgo, Otilia Baader y C la ra Zetkin. E s t a última es el caudilo acatado. E l l a ha sido 
la enemiga mortal de L i ly Brann. ¿Celos? ¿Envidia? De todo hay. C la ra Z e t * tiene 
alao de abadesa fiera en mantener la disciplina de su grupo, una disciplina de cuartel 
mas que de convento, muy á la alemana. De hecho ejerce una abrumadora dicta
dura. Manda para ser obodecida sin répl ica sobre las huestes femeninas como un 
general sobre las tropas en unas maniobras. 

¿Cómo no habían de chocar este espíri tu seco de C la ra Zetkin , tirando á burgue
sa, y el espíri tu libre de L i l y Brann, que renunció á todo precisamente para ser libre? 
E s t a última, inteligencia viva y cultivada, tenia iniciativas, hacía proyectos, para me-
Joiar i . , suerte del proletariado y sobre todo para redimir la triste condición de la 
mujer poure, esclava del escritorio, de la fábrica, del taller, sierva casi siemprj en l a 
vida domést ica. Rompía la disciplina, las filas cerradas de las Je ra rqu ías . Dentro del 
socialismo, ella debía contentarse con permanecer en los últimos rangos, y su misión 
era necesario que se redujera al- simple oficio de repartir prospectos y manifiestos 
del partido. Nada más. L a s iniciativas habían de quedar, aunque fuesen excelentes 
las ajenas, reservadas exclusivamente á esa especie de papisa, la despót ica C l a r a 
Zetkin. 

Y á la postre, viendo la hostilidad de todos, hombres y mujeres, L i l y Brann, con 
tristeza, ha comprendido ¡a inutilidad de su esfuerzo y de su sacrificio. 

Ahora recuerda las palabras de Adler, el jefe del partido socialista aus t r í aco , 
cuando ella le manifestó sus propósi tos de hacerse socialista: 

«El me miró de los pies á la cabeza—escribe la autora—; acarició un momento su 
bigote rubio y rizado y luego alzó los hombros. 

—Quedaos tuera—dijo oruscamente—. Necesi tar ía is una piel de cocodrilo... Pues 
bien, yo creo que no la tenéis.» 

Más duras, pero exactas son las frases con que el gran dramaturgo inglés Be r -
nard Shaw, socialista también, la aconsejara un dia durante u n í estancia en Londres: 

Díjole: 
«El partido alemán de nada e s t á más libre gue de la libertad. E s el partido más 

conservador, más respetuoso, más moral y más burgués de Europa. No es un Vio
lento partido de acción, sino un piüpito desde el cual los hombres con viejas idea s 
predican sermones morales. Uno de loa principios del socialismo es la independen
cia de todo dogma, pero los socialista? alemanes son más dogmát icos que los P a 
dres de la Iglesia; otro principio es la conquista del Poder <i toda costa; pero los 
alemanes lo han reducido á una frase hueca; el tercer principio e« el predominio de 
la inteligencia contrapuesto al predominio del capital, pero los alemanes retuercen 
este principio y sometan el espíri tu á la musa.» 

Una desencantada... E s o es L i ly Brann. Y la amargura de e»a desilusión ella la 
expresa en las páginas de su libro, sin que por ello se amengüe su gran e sp í r i t u de 
combate y su piedad inmensa para los humildes, los que sufren y luclian, acaso, por 
ahora, sin esperanzas de redención. 

ANTGHL GUERRA. 
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R . e x i a i t i d o s ; 

H«» sido declarados é la ZüRICH, Compañía General de Seguros contra lo» Acddtn-
y la Responsabilidad Civ i l , domiciliada en Zurich ' S u l i a \ oficinas en esta, Prince»*, 

número 61, principal, durante el pasado mes de Agosto, 13,8B6 casos deaccldenu». i 

Soplan aires de paz en medio de tanto preparativo de s i e r r a ; las Cancil ler ías 
muestran la mayor seriedad y van realizando su labor lentamente, sin atender para 
nada á las impaciencias de unos y otros. A pesar de la agitación presente, la confianza 
de que sobrevendrá un amistoso acuerdo no se pierde y bastan unas cuantas horas 
sin surgir cosas graves para que los ¿nimos bursát i les reaccionen. E n el orden interior 
si a l i o preocupa son los conflictos del trabajo; pero sabido es que éstos se solucionan 
casi por sorpresa cuando po-ec-n hnber llegado al periodo álgido. 

He aquí el resuuaao ae ia sesión: 
interior, tm de mes. 84-02, 01, 05, u5. 02, 84'00. 01 , 03, 05, üü, 08,07,10,C8 y 84'10; 

contado, pequeño, S4'30, 55, 40 y 84,50; Amortizable, 5 por 100, serie A , 101*25 y 
10r20; B , ÍOVIG y l ü l ' l ü ; C , IGIMO. 

Nortes, 91*60, 55, 60, a j , 55, ü5, 70 y 9 r65 ; Alicantes, 9173 , 80, 70, 60, 65, 70, 75 
y 91*70. 

AoolonaB v a r i a s . — C r é d i t o Cata lán , 12*00, 50, 37 y 12*50. 
Cambio _ „ 
anterior. O E L I O A - O I O K T K S 
94,00 
94'50 
94'50 sane, 

lOOHX) 
107'25 
96 50 
%,25 
«6*3;; 
Sl'UO 
wia 

107'25 
10JS5 
«6*2;-. 
69-25 
62'00 
78 00 
45 25 
78'00 

104*00 
KU'Oü 
96,5Ü 
•«•50 

J06 50 
93'50 
V/'OO 
97 00 

IfMDO 
93*50 
SO'UU 
71,50 
93'áO 

ÜOiSO 
102-5 
9S'25 
97'25 
97*;5 

m'so 
93-00 
95*0U 

Titules De Jda Municipal. 19B3-904-905. . • . . . ." . 4 112 
» » 1906. 4 Ii2 

» „ 1907. 4 1 2 
» » » Reforma 1908. . . . . . . . 4 l i í 

EmprettitoDiputacion rrovincia . . . . . • • . • 112 
Paerto ce Malilla v Chafnriaas.—1 al 8.853 . . . . . 6 1 
Norte de tspann, Vmalba á S>cgoTia.-l a &5,üW>.caatliiaac«pequena«, « 

> especiales xMmansa V . ^ y T . M ol 163,000, cantidadeapeqa. . 4 
> HuCTca á Francia 7 otras Hneui.-l i 153JX10. cantidades neos. 4 

M:sM J=su noaaesas garan t ía , MOI te, caniiuaaes peque&as . . • 
Tarraeooo 4 Barcelona v Francia, cantidadea reoueBas. . . . . 3 it4 
Madrid Zaragoia Alicante A m a , ». A . - I a IM 000, cantidades peqs. 

M Í » serie B.-1 al 160,000, cantidades pequefla». 4 1:2 
» serie C . - l al 150 000. cantidades peoneüav 

Keua A Roda, cantidades Deaaenaa. . • • . , 
Alraanso Valencia y Tarragona, no adherida», cantidades peqaeaas. 

> . > adherida» cantidades peqs:fias. 
Medina .; £ s s o r a y urense a vigo, emisión •»•,•.-1 a a3,(AJU. 

• • prioridad—«erieG y H - 1 á 24,903. 
Madrid, Céceres Portugal—serie l . ' — l a 20,00 0. . . . 

a » * 2.'—1 ¿8,000. . , 
a 3.» - 1 á 10,000. • 

10,101 al 18,000, todas las centenasimpares. . • . 
Vasco-Asturiano, 2 * hipoteca.—1 al 10 000 
Olot ¿Gerona.—1 á S 000. . . . . . . 
coroDantaueivirai de iranvins.—! al IS.UUO.» . . • 
Compañía Tranvía Barcelona A S. Andrés T extensiones.—! i 4.000, 
v.umpania Harceloneta de Electricidad..1 al 15.M0cantidades pop». 
Compañía Barcelonesa de lilectriciaaú.—1 al 10,000. • 
Compañía Trasatlántica.—Niimeroa 1 a l 29,900. . . . 
Canal de L'ricel. - 1 el 28.000 cantidades peauefia». . . 
Sociedad Oeneral Aguas Barcelona.—1 ai 5,000. • • 

» * > > lalSOOO. . • • 
comoaaia ucnerai Tabacos de t-tlipinas 4 1(2 
Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. . • • í - . 
fomento «Juras s Construcciones-no niootecaaar.—1 k 5,000 . , . 4 112 
compañía uocnes v Automóviles.—1 al '¿.uoy o 
•Siemens SchucKert* industria Electric».—1 ¿ JOOO. . . 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—! al 1 600 6 
Navegación é Industria.—-1 al 2 000 4 
Sociedad 'Carbones de Berga, 1 ú 8,000 . 4 !|'¿ 

Madrld.- lnter ior , contado, 84-16; fin de mes. 81*07,10, 12,07 y 84*10; Amortiza-
Me, 100*90.-Oerrc; Interior, 64* 10; Francos, 8'4y. 

3 
0 
5 

4 
• 
6 
4 
4 
4 
6 
4 
4 
o 
4 

ffloato 
94'40 
94'75 
94'50 
WJ> 

lOO-lX» 
107*25 
i<6'5U 
96*37 
was 
Sl ' lZ 
59 25 

1Ü7'25 
I03'87 
96*37 
58'50 
62-25 
78*00 
«S'SO 
78'0O 

104*01) 
104'00 
95'50 
95-50 

106'5« 
93,50 
<)7'0g 
"7 00 

104 UJ 
96'50 
93'50 
SOOlj 
71*50 
93'50 

I0ü*SQ 
10;<75 
9S12S 
97'25 

103S0 
93*00 



20 
P a r i a . — E x t e r i o r . 93'20 y g3'40; AndalüceB. 248 y 247; NcJrtes, 398, 397 y 399; A l t ' 

cantes, 400, 398 y 599; Renta francesa, 94'50; Renta rusa, 104*25. 
B o l s i a l a noche.—Interior, 84*07 dinero; Nortes, 91*65 papel; Alicantes, ¡91 ' ' ° 

papel. 
Giroa .—Francos . 8'65; J .ibras. 2?'44. 
Cupones . -Interior y Amortizablc, vencimiento l . " Octubre y 15 Noviembre 1911, 

21 Dor 100 daño. 
Oro.—Centenes Alfonso, S'15 por 100; IsaDelinos, 11*15; Onzas, 8*15; Cuartos de 

onza. 7*65; Oro peaueilo. 6'15. 
P l a t a .—Prec ios corrientes de l a fina. Barcelona, de 97*40 á 97*60; Pa r í s , á 89*50; 

Londres, 24 3116. 
i _ O N J A l 

T r i g o a . — l i l mercado varía y así después de una sesión animada se ofrece otra 
latosa y pesada. L a de ayer correspondió a la última clase. De ahí que sólo r eg i s t r á 
ramos las sijfuientes ventas: 

Sanchidr ián, á 41 ; Medina del Campo, á 40 5J4; Vadocondes, á 40 I i4 , y Sigüenza, 
á 39 112 reales fanega estación de embarque. Tarazona, á 14*10 pesetas los 55 kilos 
esta estación. 

E l mercado ce r ró flojo, lo mismo que los^ precios. 
Arribos.—L 
H a r i n a s . ' 

super 
extra 

MovJmiaa to &«1 Vatrtm* 
12 S e p t i e m b r e : E m b a r c a c i o n e s l l egadas desda e l amanecer . 

De Tampa y escalas, en 39 días, rapor austro-húngaro "Carolinan, de 3,079 toneladas, 
capitíin Raguiln, coa fosfato y algodón.—De Palma, en 12 horas, vapor i 
de 950 toneladas, capitán Estarellas, con cargo general y 51 pasajeros.—De Cartagena, 

• correo *Mlramar„ 
, capitán Estarellas, con cargo general y 51 pasaje 

en 30 horas, vapor 'Diana,,, de 327 toneladas, capitán Carrascal, con 2,658 carneros, oi 
cabras, 5 jaulas aves y otros efectos á la orden y pasajeros.—De Palamós, en 15 horas, 
yatd espdñol "Lusitania,, de 3 toneladas, caoitán Amat, con su equipo.—Do Liverpool y 
escalas, en 9 días, vapor correo''Carlos de Eizagnirre, de 2,583 toneladas, capitán Péres 
Soria, con carro y 9 pasajeros de tránsito y 9 Ídem para esta.—De Glasgow, en 11 días, 
vapor inglés "Flowergate, de 1.241 toneladas, capitán Morcan, con 2,5C0 toneladas carbón 
á la orden.—De Cartagena, en 30 horas, vapor "Villena,,, de 626 toneladas, capitán Fnr ió , 
coa 1,2)1 carneros, 971 cabras á la orden y 8¡ pasajeros. 

D e s i 3 a o l i i a . c 3 . 0 3 -
Para San Esteban de Pravia, vapor "San Isidoro,, capitán González, con efectoi 

Para Aguilas, vapor "Ját iva, , capitán londa, coa fdem.—Para Gijón, vapor «Adela Koca„, 
capitán Camins, con Idem.—l'ara Mahón, vapor corroo "Monte Toro,, capitán Cabot, con 
ídem.—Para Marsella, vapor Vabo Corona,,, capitán Alsina, con Idem.—Para Gandfa, v a 
por "Vicente Salinas,, capitán Castellá, con ídem.—Para Sagnoto, vapor "Bistargi Men-
di„, capitán Larr inasa , en lastre.—Para Palma, vapor correo "Rey Jaime i l„ , capitán F a 
jol, con efectos.—Para Marsella, vapor "San José„, capitán Pareja, con Idem. 

-AJtX'ULXLC3ÍO S . 
• i 

o r _ A S E S r , i i s r ± s i i M C A . s 
Toda la existencia de una importante fábrica de Suiza 
vende-moí al peso á menos de la cuarta parte de su valor. 

P R E C I O F I J O 
CflSH R E ? , Cortes, 567-569, ? Miiníaner, 23 

G r a n e x p o s i c i ó n á o 10 ,000 p l u m a s p a r a sombrero. 

http://Desi3aoliia.c3.03-
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fJiante FERTILIZADOR; y que linicamentc pwa lo» consumldore» que h lote?í* 
S Í I?.ente ^ * , , • Insti,ucl'5n. se ha reservado uno pcqnefla partida del precioso néctar Vlst» 
"ico. Como la elaboración de los aronállcos productos de esta Irjstitución es muy lenta, durante 
«' corriente ailo podrí á les correspoi.sale» y al público servírseles el heroico FBRTILIZADOK. 
«ti que aun quedan unos miles de botellas; pero 110 (ni una siquiera) del selecto Vista Rica, Proa* 
PWtos sralis y muestra» hasta asolar la existencia. «i<n.iw rros 

PROVIDENCIA, nümero 61. «La Salud-, Barcelona. 

CASAMIENTOS legalmente 
*• uoapnohan loa doaumentoa sin molaatlas 
*«ra loa Intereaados. LeBitlmaolón úohljor.. 
*nUguo doapaoho, CAMUÑA, 14, kloaoo. 
rjsballero decerte y buena posición, aceptará 
•casamiento civil con aefiorita decente para 
waiar Utramar. Lista correos, billete de Banco 
100 pesetas 4.541,19e._ 0 

RpPRíTln df 'i1"?8, "lu'dadooes. qulebra% re-n i l C l | i u vlsióa de cuentas, etc. Pelayo. 32-1." 

^ n n i o / l ' a ^ recreativa, se desea para luncio-
W U ^ l c U a U nar en local céntrico y capaz con 
sala de espectáculos, palcos y teatro. Razón: 
Principe de Vlana, 15, S ", 2.*, de 7 á 9 noche. 1 
C a c a m i a n t n e Cn pocos « a s se aesno 
V c i a a l l l l V I | I U O nan los documentos para 
celebrat el matrimonio, por el conocido y acre-
íttadoSr. Martinei. g^Pablo. 77.8.". 1.* t 
h n n n f o n r i í J y P«r«fa«« aemlnales., curación 
f n l p U l c U L i d sesura; SU años de éxito, proce
dimiento especial del doctor Mutjé. Mendizábal, 
mhn. 2G, I " ' i * Consultas: de 10 á 12 y de 4 :'i 6 

en primera Ttipoteca soore va 
loreli.dMde ti S por J00 anaa 

- , en l«ra á Propietario» y co 
Mttfantes desde d imd¡<> por ÍOOml mes, v en 
MSBiida hipoteca, kdlviso» í uautructos, fléno» 
B y toda sarantia que convenga, Rambla, de 

nía Mónice.numero!, entresuelo. • _ 

Casamientos rápidos, legales entre personas de 
capital. R.: Xuclá, 6, K> Esperanto, de S á 7.0 

Brietonnc rápidos i propietario» en mpotecs. 
rlCsIdBlUO yen letra á industriales.—Cardenal 
Casañus. 10 y 12. I.0, 1.* De 11 é l y 4 * 6. 0 

T T n i w f i r C ' i l Bruch, 80, pral.-Qran fa-
U A U H i V t . l a d , l ma en asuntos judiciales. 
Consulta firatla por Letrado, B á 8 de la tarde.O 

Lu que desee colocarse pron
to y bien acudir, que siempre 
tiene casas, el antiguo Cen

tro, calle de la Canuda, IjMtioscg: g 3 

HERNIADOS (trencats). Brsaueros articula
do» para la verdadera contención de las her

nias, á 2U, 2B y 30 pesetas uno, y los de resorte 
flexible, desde 2 pesetas uno- Artículos para la 

lUiene intima á precios muy económicos. Ven-
.a» al por mayor y detall: Conde del Aanito. 
número 84, fábrica de bragneros. 0 

M eOMBDRONH 
ea de partos de la Ronda de San Antonio i U 
eslíe Cortes, 588. I . " . J . " 

C r i a d a s 

e_ práctico en la fabricación de 
Z9C C í B S C f l colnres y barnices que conoz
ca pricticamente alg) de química industrial. Es
cribir pretensiones y rclerenclas de lo <jue lia he
cho 6 P. H„ Rambla Centro, 57, anuncios. ag 
i r» ." : . , . _ letras rápidas. Mendlzá 

Bipotecas M i . s ^ . y g . - De 12 * 4. B 
ludo respetable, con 6,u00 ds. en efectivo, ca
sará legalmente con Sr. posición 0 comercio. 

Escribir con sello á J . Andreu, Asalto, 40, escg 

B.JoséRocafulI tiene el Susto do ofrecerles; 
su despacho, donde se lacilitarán toda clase da 
dependientes aptos del oficio. Calle Salvá, nü-̂  
mero 23. 1.*, 1-* Pueblo Seco. A 

jara una 
leclda en; 

para recorrer el1 
TTIAIANTl'rHace falta muy práctico p 
V industria de cerería en general establí 

San Sebastián (Ouipúzcoa) para reco 
Norte y Pioyincias Vascongados, alendo necesa-, 
rio haya viaiado el mismo articulo en dichas re-, 
giones, indicando la edod que tiene y las casas 
que lia viajado de dicho ramo. 

Dirigirse por c»rtn á Renaochea V Buera, S in i 
Sebastián, indlcando condiciones. ag 
M U l A A decreta se ofrece a seflorai y caba-' 
V t l S O a Ueros para toda clase de arréalos del 
confianza. No es agenda. Escribir con seuo den
tro á Lista correos, cédula numero 25,880 9¡ 
ííarberos: Compra y venta de peluquerías. Ra* 
Ptóqi Pepet, Poniente,_56, taberna. 300 

Casas á pupilo Sí'n?i,c¡;'t:ií1ecVonSnr!2 
servadas en el.pnnto que se desee, facilita el an; tlguo Centro Canuda, n , quiosco. o2 

íiaiantedel comercio, edad 57 años, aceptarla 
' casamiento con señora ó vida decente con aK 

go de posición. Escriban lista de Correos cédult 
nú mero 41,588, Barcelona. 
V 

Srta. joven, hermosa y decente, oue trábala, ca< 
sará sin pret». Arólas, g, I , * . tr.* c. Boquerla.c 

leBorita d l s i l B ¡ f l l f l 8 d T d y y h « e ? e c , o 0 n r ^ 
propio, casaraconSr-fino. Calle 8. P»blo-14-l*i 
QpñnrltOTfiriBíl mu? her^,08»• atractiva y det ObllUIlla lUlIHai cente casará con señor de posi' ción- Rambla del Centro, 17, 5 . M . ' o 

H U É R F A N A 
dp oadres honrados, de 6 á 8 aflos, la desea ui 
matrimonio sin hijos para prohi)an». Dirigirse 
uor escrito í M N R., número 1,333. Administra 
g g ^ g S t . p i u m o . 508 
Joven de 25 ailos, empleado con 50 duros d« 

meldo mensuales y autor de una invenciónqu» 
le proporciona grandes ganancias desea seilorit» 
ó viuda ioven que tenga clgun capital para cor» 
traer matrimonio legalrnenlo. EatHblr lista Oft 
rrcoe cédula número ¡44,971.. o ' 

Barcelona. Representantes c JII baeoss referen» 
cias y garartla metálica si c inviene se otrec' 

i casas muy formales. Diri^nse bajo H 1533 B i 
Haaaensteli^y Vogler, Fernán lo, g. o 

C- Hballeros y señoras; Se 
arreglo» con seriedad v 

són: S. Ant* Abad, 55, 1 

B 

n toda clase di 
<la confanza. Ra. 
i-a Reserva, o • 

lete 25 ptas-núm. 5JS,C-j tiene uated cawtC 
en lista correo». BBS o 



f rancéi. Profeíora de Parts. Lecciones en cita 
í domicilio, precio mádlco. ^g-Asalto-g.'-a.'oa 

desea soda ú socio con poco capital aseüu-
^rado para un negocio. R. Unlán, 32, 2.* o 

Ojo: Se desen arrendar ó comprar cine aparro-
qulado. Tallera, SI), S.'; de 10 á 12. o 

Señora se ofrece para tocar el piano en cine ó 
Sociedad. Diputación, 204, 2.°, 2," o 

y colocaciones. 
Modas: Se necesitan aprendizas, Rambla de 

Catalufla, 66, 1.°, 1.» t i 

Aprendiz de mercería, con referencias. «La 
Adriana», Rbla. Catalufla. 88. De 12 < 1 1|2 2 

Falta ¡oven de 14 i Í8 años para trabajar y re-
cados. Merced, 44, casa de huóspedes. i I 

Modas. — Cali, 19. Falta chico de 12 & 14 años 
para mandados y aprendizas. f 1 

WrnfHc + o aprendizas aunando, faltan. Calle 
üli U Ul í l ta_Ho8pl ta l . 0H, 5.^ I rallan medio oficiales hojalateros, preferidos 

hayan hecho juauetes. Tr a yesera, 55. f 2 
T\ibuiante litótírafo: Falta un medio oficial y 
^aprendiz adelantado. Conde Asalto, 15. I I 

Maquinistas camiseras y eprendiza, faltan. Sal-
merón, 84. 5.*. 2.', Orada 4 

Se necesita oficiala planchadora, trabajb tod 
el año. Carasa, 1, l.1.Cerca c. Princesa. I 1 

Falta medio oficiala planchadora. Razón Rosal, 
7, tienda alpargatería. 194 t 2 

L a Cosmopolita 
Aflencia de pompas fúnebres. 

Ronda Universidad, 31, 
Desea aprendiz de 15 a 16 aflos. 0 

Esmaltador, íaíía. Valencia, 346 
Aprendices pintores. 
Valencia, 546. 

S f l T l P r o c í + a n buenas trabajadoras para 
Oc UcOcísJ.LtlU plumas lloronas. Pásate 
Mulet, 80, San Qetvaslo, CASA MORELLI. 0 

Barberos: Acomodador de oficiales, Pepet. Po
niente, núm. 56. (Petit Munich) 299 

Faltan maquinistas y rayadoras para pañuelos 
de varo foratlaila. Valencia, 184, l . " . I . * b 

Aprendizas bien pasadas para trabajo fácil, se 
necesitan. Poniente, 46, 1.*, 2.* b _ 

Faltan oficialas, medio oficialas blanco y una 
aprendiza sanando Plaza Letamendi, 26, 4.°b 

1palta una Joven que sepa coser á máquina. Fio-
ridablanca, 114, 2.°, 4.* b 

C H I C O 
Cocinera, camarera interina y niñeras coloco 

gratis con Informes. Xucia-16, Madrid Postul.b 
de 12 d 13 años con buen carác
ter de letra y ortografía, se de
sea como meritorio para escri

torio comercial. Por de pronto se le enseñará 
préctlcomenle francés ó alemán. Más tarde ga-
nará. Razón: M. Nolla, Poniente, 80. I . * , 2.* b 

Faltan oficialas para hacer ojales á máquina. 
Calie de la Providencia, 12, Grada, b 5 
arberos. Falta semanal, medio oficiales y un 
oficial para fuera. Calvo, Abad Zafont, 4. b B 

Castres: Falta una oficiala y medio oficiala y 
' orendlza. CalleSerra, 7, S." t> 

Fallan 9 aprendices confitero» « 
con buenos Informes. UrgeL 128. 

putcgiro* 

TmnT 'TvT de 16 á 18 añss con buen carácter 
J W V £iJ.N de letra é Inmejorables referea 
das se necesita para despacho. Dirigirse por 
escrito á R. D., Zurbano, 5, C. Aniircioa. j , 
nnPDndiPOC de 14 i 18° aflos Para el co" 
J l l i l C i l U l L I j O mercio, ganando cinco duros 
mes. R. Ronda San Pablo. 47, 1.*, 1.* 

Aprendiz algo práctico al mostrador y con bue' 
nas referencias, se necesita. Calle del Calli 

número 18, tienda. 888b , 

CHICOS necesito para recados, 15-18 años, 
que sepan leer y escribir. Prcaentarse acom* 

pañados por sus padres. Pago S pesetas semana. 
Ronda San Pedro, 8, principal, 2.* 

Sastre: Necesita aprendiz ó aprendiza, ganan* 
do. Escudillers Blandís, 2, 2 . ' 1 

Joven de 19 nflos desea colocación para laca
yo, criado ó cosa análoga. Runda S. Pablo, nu-

mero 54, l.«, 2.» 2881 

Para trabajo ligero se desean un par de mucha
chas de unos 14 aflos. dañarán en iegulda,— 

Plaza Palacio, 5, I.° De 8 d 7 noche. 1 . 

M; odista: Se necesitan aprendizas ganando.— 
Consejo Ciento, 354, 5.°, 2." I 

Aprendiz para mercería se necesita uno de 12 
á 14 años con buenas referencias. Cañará en 

seguida. Razón: Paseo de Ciracia, 108. 1 

Chico de 14 á 15 años para taller de artículos 
de piel. Escudillers, 84. 1.* l__ 

Palta mozo Joven, de 18 á 20 años, con referen
cias. Paseo Diputación, 223 (comestibles), I 
prendiz: falta, de 1 5 á l 6 años, ganando en 
seguida. Independencia, 235. 12 

APRENDIZAS necesito. Indispensable sepan 
leer. Presentarse acompañadas por padres. 

Pago 14 reales semana. Rda. S. Pedro. 5, pl., 2*1 

Peletería Bertrán Hermanos, Fontanella, 16, «e 
necesitan primeras oficialas modistas, 13 

Falta joven apto para llevar muestrario de ca
misería. R.: Arco Junqueras, 9 y I I , relojero. 

De 1 á 4. 2841 8 

Maquinistas para máquinas de hacer ojales, se 
necesitan. Mendizábal, 2<j, principal, 1.a 12 

Toven de 14 ú 16 aflos, se necealta para la ven-
W ta de perfumería. Inútil presentarse sin buenas 
referencia». La Toilette, Conde Asalto, 8. I 

Se necesita un aprendiz peluquero quo esté bas» 
tantc al corriente en el ramo. Conde del Asal

to, 8, La Toilette, de 11 á 12. f 

Falta maquinista para calado pañuelos seda y 
aprendizas, ganando. Vlladomat, 27, i , ' , 2.* i 

Sargento retirado de la guardia civil, de 44 
años y buenas referencias, desea plaza de co. 

bradar ó cargo de confianza.—Por escrito á 
J . R. U., Rambla del Centro, 57, anuncios. i 

OFICIALAS jóvenes necesito para trabajo seo-
cilio sombreros y pieles. Pago 6 pesetas «e-

mana. Ronda San Pedro, 3, principal, 2.* I 

Se necesitan buenas costureras, ropa blanca, 
trabajando en sus casas. Rambla Canaletas, 

número 11, principal. 237t 

Sí» n O C O C i t a un dependiente, conocedor 
U I H S l U S I I d del ramo de loza y cristal. 

Dirigirse: Barbará, 35, Inútil 
inmejorables referencias. presentarse sin 

t 

Chico para recados, etc., de maños , con bue' 
no» Inf. rmes; que sepa leer y cscrloir, cono* 

ciendo la ciudad y sus contornos. Calle del Pi* 
no, 10, tienda. 2Z7t 



x e necesita un aprendiz de 15 á 17 años. Casa 
^Manuel Caaella». Boguerla, 18. t 
Rastre: Falta iñucha^o de l-l fi 10 años, sanan-
^ j o . Huerta del Anael.J?, t^endn. t 
fal tan: Mauuinisia, oticialaa v medio ohdalaa 

de ropa blanca. Plaza Letamendl.24,1.*, 2.'t3 
? e necesita una aprendiza peinadora, sanando 
^ ensesulda. 55, Campo Sagrado, 55. t 
roven de 14 4 19 años! para recad->s, sanando; 
' no presentarse sin buenas referunclus. 

Mirallers, ü, 4,^ de 7 á 9 maflann. t 
poltn 
* tus 

BD maiiuinlstaa para orillar pafluelos en 
casas, Vlllarroel, 5J , 4.°, 1.» t 

Aprendiza trabajadora: Falla, ganará nra pe" 
f í seta diaria, aumentándosele sesún mérito— 
«azán: Casa Koyal. Caspe, 4ü. t 

Falta ofidaln planchadora, trakalp indo el año 
, .Arasón, gíi8, baios, e«q, Rbla. Calalufla. t 8 

Se necesita buenos ajustadores, aptos para lia-
. cer herramientas, Siemens Scluickert, Indua' 
tola Eléctrica. Cornellá. • 95«t 

ario, 7, almní^n de postales. _3l9t 
Aprendiz: Falta en la mercería V novedades de ^_Robiislé y i raiicá. Fuertaferrisa, 5i'. t "> 

Se necesita una oficiala, trabajo todo el año,— 
Méndez Núflez, 15, planchadora. t S 

Faltan maiiiiinistas para pañuelos a Itfodún, - va
ra foradada». Alta ». Pedro, S5.4." t 

2 3 

L A A C T I V I D A D 
CASA, viña y oliíar. Cacharrería. 
¡•ItiNDA S'an punto, mercado Boqueria. 
VFHRF f;"^ billares. Coleslo nlilas. Cine, urae. 
«L.liJt Hojalatería Herboristería. Horno. 
P E S C A , M e r c e r í a . Lavadero». Alparfl.* 
SÜ?íE§IÍKi-Ss en Pblo. Ca»a huéspedes Peí» 
COMESTÍBLBS i pr.» Tienda ropas. Latonería. 
LECHERIA. Grano» buen local. Barbería 6 pr." 
PPlnnnP.r 9 cerca calle Mayor, Gracia, á pr." 
^ , H?,.oy¿iAPLf. nP ',oder «íenaerla, »c vde. 
CARNICERIA. Modas de B'unbr. Taberoo, urae. 
TABERNAS comldM. Aceite» y jabone» y vlm.fc 
CASA comidna. Planchador.i. Qra ios c mere.* 
r " FLfl8£S,gD.2.° - Taüers . 71, pral., z . ' 

¡¡ G R A N G A N G A 1! 
Piano con H meses de uso, por 00 duro». Plaza 
Real, 5, pr.ndpaL 2 

5 e oende v i r a , " ? » . 4 ^ s s t w Ú _ ^38 

I ^ S f á M & S a S ^ d a b ^ t g 

¡ A P R O V E C H A R S E I 
SOLO r o a T a t i o DXAB. 

Mueble» procedentes de un embarao, aon de 
[ estilo raiiderno^y como nuevos; por ser impres-

Paita un aprendiz de 13 6 15 años, y un joven 
„ de 15 á 20. Sasrlatan», * 
Oe 9 á 1 macana. 

5, tienda de 8 puertas 
i 2 

clndlble el liquidarlo» en tres días ae darán al 
precio que o ' I f . ^ ' " - ' comed'jr de roble, des-
pachMn.jdernista, r»clbldor, tres sillerías, dor-
nllorras srandea y di caballero, otros vario» | 

f 

nOPAíUa niedlo ayudante Oü l l C L C S l l a Ursel, 58, tienda de ebanista. 

m - ñ c í para coser á mano y <l máqoina, r^lta. 
W B j g g kazdn: Guardia, 10, S l> 

M O Z O ^ ^ i J " a r o * , t t l W t * 

P l a n c h a d o r a f . e A o n ^ . T 4 ' 
F a 1 +. S» T» Wvenee hojalateros. Calle A b O AJ, Qr>,g0^ Y45. Gracia, 5 

Hace falta una medio oficia' 
la. Poniente, 51. Planchadora 

f a ! * », medio oficial minervlsta. Imprenta 
• O Botntull, Cervantes, 2. 

i f i n c l o n a d o s fotógrafos: vS&SSSXÍ 
' tes visitar la casa A. Caiellas y Hermano, Ron

da de San Antonio, 49. Aparatos con objetivos de 
las melare* marcas a precios sin competencia. 
Cominuamente oportunidades procedente» deli-
brica á^a cuarta pane de auvalor^ r0 
T r ^ C M A C O T'^ndá con sus aparadorc», á i r u S p a p U precio módico, en la calle de Valencia, ctrea Ramula Cataluña. Razia: Ram-
bla Centro. 57. Anuncio». ^ , 

LecherlfTcénttica »e vende" ú traspasa. Raxóii-
Arco de S^n^jusUn, . , nenda ¿e 2oma», « 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Ha tra»l»dado^almyén_Vlia y Vlia. 41. 

totúsrato, »e necesita. 
Pelayo, 2, A P R E N D I Z 

Aprencnt 
TWaTii+nr in fl»n4odo, «•Mcealta eniaim-J l V i c r i U U r i U preota Tasis. Taller», 7, 8 

de 15 á 14 any». 
mlr. I , tornería. 

PltMa Reso' 

Mercer ía antisua en el Ersanche, te vende con 
Jtventala. Razún: Valenda. 210, capJnterla.oI 

Se vende tienda »in s í ñero con d i» puertas, eT-
lanterla, 45 pe»eta» alquiler. Cárcesa, ^oj. uO 

Settaapaaa tienda con escaparates, traio~di7ec. 
to. Arco Teatro, 55, gt 

^ e vende ca»a de comida con mucha parroquia, 
«"ae da a prueba. Razón: Rotelldn, 197, tlcndd.s 
KliiflnlllS coser desde 50 peseta», saranlldas, piHIIUia» reparaciones. 19, Taller», ojo 16. 0 

Caballos: Se vende i en la calle Provenía, 20«, 
Soc. Anón. ' de Trantpurtu y Mudanxai. a l 

A P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPARAS, etc- - Calle San Pablo, 54. 

En el mejor sitio de los Encantes, frente al 
mercado de San Antonio, ae traspasan 8 tien

das srandes, propias para novedades, mueble» 
ú «altos. Razón: Calle Gabanea, 51. Ue 9 á 11. a 

Para gramófonos ta^AW 
Nuestra casn es exclusiva en aparato» y áueaa, 
ayuja», albums í muelles. Arreslamoa á la per-

G S - r a n d i o a o l o c a l 
Cabida para do» mil persona», sin columna», 

eleiíanlc y muy ventilado, propio para cine, lea! 



2 * 
PntnoetlhlPC por 40 da.. 5 alqniler, buena haM-
VUUlCSuDICb tación. R.: Tallera, 12. Ida. 
m t m rin8!?.,¡c-!;.!il^í,^rtád„pr,,eba'v-borp-
Traspasa Wffl&tfWkZ6**1'* yt"rotü-
Poroa y comestible», 5 puertas, vendo barato. 
UdlUu k.: Tnllers, 12, tda. 
I BPherio calle Salnierún, por defunción vendo 
LMUCIId barato. H.: Tallers, 12, tdd. CsfSGtcría 1 
Pnfá en la I . 
Balo R.: Taller», 18, tdn. t 

la Ronda, Vi P'iertas,^50 cafés din, Vdo. 
casi resfalo. R.: Taller», I2,tda. 

as,^" 

Piancliadora w ~ íú--7-al<lui . Taller», 12, tdn.; de 2 d 8. 

¡IOÍO!! hay en uenfa oarios objetos. 
Un carrito u la payesa, un molino de hierro, una 
máquina para coser libros, vari >s accesorios pa
ra hacor cables de hierro y correa, una mái|u!na 
fotográfica con dos obietivos mnrea IZelsa), dos 
pipas para coleccionistas de ámbar y espuma, 
dos aparatos atmosféricos para ingenieros me
cánico», un auto de 12 caballo» marca Peugeot, 
una cala de caudales muy antigua y en muy buen 
catado, un depó»ito de hierro para agua cabidn 
1,500 litros, do» aparates para kiosco pora »o-
das y champagnes, .he;- mesas propias para casa 
de comidas. 

Razón: calle Travesera, número 78, Orada; 
de 9 á 1 y de 5 á 0. _ .9°? V 
Cramnfnn Voz clara y potente, precioso mueble 
gldlUUIUB m|o yendo bnrat. Sta, A ia-5 bit, I " 1 

Taberna de copeo a.itlgue, buen punto, ncredi-
tada, por ausentarse, vde. Carnicn-41-port. r 

Barbería en bui.n punto de ciracin, se vende.— 
R.: Torrente de la Olla. 144,8.*, I . * r 

Barbería ñl centr.i de Barcelona, da para vivir 
una familia. R.: Valencia, 2M, peluquería. r3 

Ce vende ó traspasa mesa de refrescos. Paseo 
Wde San Juan, 07, clinfliln. 270 r2^ 

Peluquería de real, única en el barrio, por au
sentarse, alquiler 4 duros, con jardín, se 

vende. R.: Arlbt;u, 125,Jaberas. 274r 

Estantería propia para comestible», se vende.— 
Razón; Princesa, 5». de 9 á 12 y de 4 á U. r 

6 A \ m n A e \ carbonería agremiada y con 
W I E U W niuchn parroquia, por alisen-

tarse la diieiln, Cataluiln, 76, Pueblo Nuevo. r 

Se venden püntlos de toda clase. Conde del 
Asalto. 185, pósale. 845 r4 

Se Vende máquina pora coser sistema «Singcr'. 
Paseo Sanjuaii,04. 5.°. 2." ao7r 

fllparflaíería: i Por ausentarse se vende, se-
..>i*u. t } > ~ " —• guro ganarse lo vida, se üará 
i prueba del comprador. Rozón: de siete á ocho 
de lo noche en la calle Carretera, numero ¿S, 
Las Corts. 240 r5 

I i r f t í M ganoa: yHTtarn.Vpo^'io^lfuro^ 
frente d varias fábricas, gran despacho de comi
das y Vinos, se puede ver y convencerse que es 
un buen porvenir, propio para un inutriinonlo o 
cocinero. Rogerdo Flor, 137; 27Gr 

Caldera de vapor del l|8 caballos, con todos 
los accesorios, en muy buen uso, por la mitad 

de su precio; Rambla Fb.res, gQ-a.^escol.-1 Izq^r 

Gran ocasión en muebles procedentes de embar
gos; hay piano, cnia de caudales, lamparas y 

varios. Bruch, 74, 1.°, de 10 d 1 y 5 á 0. r 

f esca saíads, tienda antigua, sola enla calle, 
de gran parroquia, se vde, Carmen-41 -port.• r 

PKP9 eüfSffa tienda acreditada, se vende ( ¡ f 
FOOüd Miaild Ü̂O duros, k: Riera Alto, 8, I - ' 
Cran^rla y comesilbles con gran parroquia' ** 
u.>-Uullu voiidc. Rl Riors Alta, 8, l . " 
(¡ümtaorlo bien sltuuilu wuy acreditada,se veo 
uaiü.hDlld de, es ganaa. R: Riera Alta, |.» 
TiPnita de ultramatl'ios con buena Imbitscida, 
lIOHUd ge vd*. por 250 ds.R: Rieru Alta. ", 
Tahprgg bonita de mucho copeo e»nuiiia se ven* 
ioi,üiaa de por 660 duros. R: Riera Alta, 8, 1.» 
IPRhpria nuy acredltoda con buena habitación. 
LbUl[eiia 80 vendo. R: Riera Alta. 8, l . " 
CarlMlDIirl!) oafeailada antigua y céntrica, se 
iwiüUUOIId vende. R: Riera Alta, 8, I.» 
Hlnarnalfirlü ,:on 1"ie"»,Parroquia, se vende, 
Hl|JaiyaiDlld e» ganga. R: Riera Alta, 8, I . " 

A l h a i a e Papeletas ae los Monte», oro, pía-
n i i i a j a s IB, platino, dentaduras v galones, 
V-o ver.da sin visitar esta casa y ganará el 40 por 
100. ¿urbano. 8 (plaía Real). 10 

s i t r i a d o s ?-e-c.o™j,.ran. ioí p'?: - ses de campafla cuyo 
pago se ha dispuesto. Calle Pino, 7. 1 
P f l P F L F T f l ^ ^e empeño y loyas. conf r W r i - U & I M J pro, calle Pino. 7. 0 
C O m n m pr';.,PIata, pianno y «entaaara» 

tlnldn 12 tienda, próximo RamblaQ 

A L H A J A S -
^ f i f * * * 

: freateCréllto Uyoais 
piuin, pianuo, gaionek, putias 
preciosas ydtadenuras, único casa ae compra, pagi 

.lio dul Kosp 

hfflontes, per lafc amoral das, ora, pía 
Boy dentadurat. F a c a « i a gas a » l i s 

Conde AsaKa. 0 Ueada: trenteOréilll 
afc w1o piain, pionuo, saioaei 
• preciosas y dtadenura», 
• I K I H «mecompra.pagandotodosuvalor. 

Callo dul Hospital, 40, Joy»rio, 
frente 4Ja Iglesia de S. Agustín. 0 

Se comprará, vaquería B 
cas. Razón: Roig, 8.1.*, f.nsanche con 8 ó 10 va 

M á f l l l i n A C coser se compran de todos sis-m a q m n a S tema». 19, Tallera, lojol 19. d5 

B i l l a r e s se compran. 
Postales. San Pablo, 

M A N T O N E S D E M A N I L A 
y TRfHES DE MfiSCHRfl 

se compran y pagan á buen precio, seflorCo-
dercli, Aglá, 5 y 0. De 9 á 18. at 
T^e 2,500 á 3,noo metros cuadrados de terreno 
•Ven sitio ventilado y con vistas á Barcelona se 
desea comprar á 1*25 pésela» metro. Preferible 
en Bonanovo, San Gervasio y Sarrlá y no muy 
lejos del tranvía y que sea propio para edificar. 
Trato directo con el mismo interesado. Razón: 
Pelayo, 16, joyería. a . 

De K00 A 1,000 duros se comprará una casita en 
In» afuera» de Barcelona pora habitarla un 

matrimonio solo. Preferible en parte alta y con 
vistas á lo capítol y no muy iejos del tranvía.— 
Razón: Pelayo, 10, joyería. A 

Hermosas hahitacioaes, balcón calle, toda 
asistencia. Arlbau. 54, 2.'.2.* Nueva duella.b 

E pnitas habitaciones para 1 ó 8 cabs. ó matrl* 
asistencia. Arlbau, 54, l . M . ' i u u i i a a iinu.L.i^.u . ic i 

monio con ó sin asi Habitaciones, con asistencia. Diputación. 270 
piso 5.°. chsllán Claris. ¿ 

Casa particular ceden buena habitación con 
asistencia para 2 amigos. Arlbau, I I 5,', » *b 



ablloclón con balcín calle con 6 «In asisten-
cía, precio módico. Valencia, 242, j . Balmea.i 

S , 6, 8, 9 y I I 

A todo estar, con desayuno. 19 pesetas semana-

fornida v cenafelv 8,46 y 15 pías. 
Variedad de platos parn escolcr. Sagrlatans, 7. 

litas, semana comida y cena ' 
Tapinerid, 29. principal^ 1 

A . r í ' h ñ v í - ^ a °' | a l;araiTla~de8ea I ó 2 
" * * " , ^ c * w , > caballeros con ó sin asist. 

Bonita habitación á todo estar. 2 pesetas. T a ' 
^Jlers, 71, entresuelo. 1.* b 1 

Se desean 2 cabs. d todo estar, trato esmerad^, 
bonitasliabits., 60ptas. mes. B3rbard-ie-5,»!.*l 

Casa panicnlar cede liabitncioncs, toda asisten 
^ cía. Mallorca, 259. 1.^ 2-15 

Gran fonda La Confianza. 5, plaza del Buensu-
ceso, 5. Cubiertos a 0*75 pts.. abonados á I0'.r,n 

PU. semana ó 45 pts. mes. 5 platos, pan y vino, t 

Se desea un caballero ó dos iimií"*, buena y 
grande habitación Pelayo, 3, 5.". 2.» g2 

A dmitirAn 2 ó 3 caballeros, trato como de 
milla. Carmen, 41, 2.°, 1.* 9 

ra. 

TTuéspedcs con asistencia á 15 duros mes. Pía' 
« t e r l a . 49, pral., entrada por Brosoll, 2. ge 

Casa particular desea 2 caballeros d todo es-
__tar, trato familiar. Carmen. 95. 2.*, I.» g 

Buenas habitaciones, trato esmerado, precios 
económicos. Jenisalén, 52, pral., 1.* _ g 
rlbnu, 13. 2.°. una habifaclói para un caballe
ro, balcón á la calle, d comer y dormir. gi 

Era. madrileña sola, independiente, desea cabn' 
llero extranjero de poaiclóii para único hués 

pede. Cédula núm. 000,262, Lista Correo». g2 
Pasa particular admitirá como único huésped 
Weon 6 sin asistencia. Tallers. 68 bis, 5.*, 2.* g 

Ai 

Sra. viuda desea I ó 2 caballeros d todo estar. 
Arlbau, 15, 2.*. I . ' g 

fTabltaciún muy independiente con ó sin para 
Useñorlta ó caballero. Fernando, 50, 2.^ 2.a g 

Se desean huéspedes di 
Calle Sai ta Ana, 17, 2 -

buenas referencias. 
i 

Sra. viuda cede Imbitaci.-w para caballero d to' 
do estar; trato ínmilia^^ Tnllers, 75t 2.*, 1. ' g 

Casa formal cede habitación con ó sin ssiste.i-
cia. Aragón, 229, 2.° g 

Ce desea caballero con asistencia, trsto esme' 
Wrado. Daguerin, 7, esquina Jaime 1. g 

Ronda Universidad, 4, 5.", I . * , habitación para 
I ó 2 cabs-, buena asistencia. 15 duros mes. g 

Familia castellana alquila bonita habitación 
para cab. con 0 sin. hbla. Flores, 50, 3.a, 3.* g 

Casa particnlar desea 1 caballero sólo i dor 
inir. Arar, 6,2.*, 2 . ' 215b | 

2 5 

HERRERIA y CERRAJERIA: En un punto cén 
trico de Molina de Rey « Martorell se arren

dará una muy anticua y acreditada. Informaran 
los señores Viuda Tc iedor, Aldccoa y C , Fusi-
na, 5 y7, almacén de hierros, Barcelona. rC 

Casa ao Sra. extra uera, habitación indepen
diente. Muntaner. 00. principal. 2.* 2 

Torre para a l q u i l a r 
en la parte alta de aracia, buena orientación, .1 
dos pasos del tranvía, con grandes y herniosas 
habitaciones, esnléndldo jardín, agua muy abun
dante, fias, lavadero, cuarto de ñaño. etc. Ra
zón: calle de Vülnfranca, número 50, I . * 20 
"/Tlmai-én interior.espoclosorsocedérd á precio 
¿^barato. Kazán: Hospital, ,-,7, papelería. 0 
PÍÍCQ t n r r ñ 1e desea, con 7 dormitorios, 
U d í J » U U i l O despac'io, water, cuarto baño, 
agua bien nliundante, jardín espacioso y «itio 
para criar anilinas, cerca tranvía que no exceda 
de 10 i 15 cénts. Alquiler de 75 á 90 ptaa. men-

nln i l i l r t r f r l ' ^ " ' P f ' l " ^ Para fábrica, de 
J5t5 d U I U l i a i i a unos I.OOü metros, en Qracii ú ajrcdedorcs. Ofertas: Diputación, 325. balo» 0 

Cedo dos'habitadpnc» ú Sra. ó Srta. decenteT 
amuebladns ó _»in. Calle Durdn y Has, antes 

Gobernador. 15. 3. . 2." 287 d 

Señora cede habitación. Lista correo», tarjeta 
postal niiniero 808,898. 254 d 

Se necesita para dorniir caballero de confianza. 
Bala S w Pedro. 21,8.», 2.» a 

Sra. discreta cede lindo ya bínete, absolutamen^ 
tej^pendlente. praL^bia^s, José. 25, pt.» d 

Habitación baícón calle, p.» matrlmonio'ó seño-
ra poca familia. 1 allers, 70, l . " , 4.» d 

Se han extraviado un par de palomos raza gran
de, nno blanco, otro blanco y azul, se gratifi

cará al quo loa devuelva Hotel Marina. d2 

Ferro pequeñito fox-terrier, blanco, oreja negra, 
se entregará á su dueño, Villarroel, 59, tda. 1 

Je colocan al día codneras. camareras é Interi. 
>iias,niñeras,nodrizas, criados. 9, c, Sta. Ana, 0. 

Camareras de cifé para fuera con buena» condi
ciones. Ronda i an Antonio, 88, portería. 

Faltan coci ¡eras, camaleras, criadas y niñeras. 
Ronda San Antonio, Si , E l Modelo, 

A I T X J U T C I O 
C*J«a« Ahorroay .Monte-pii de Bircelona,—SucarJJl nür^cr) 3 ( S a i PudrA^-La Dirección 

avisa á lo» que tengan ropas empeñada» en ejta Cuja de A i u r r u y M >nte-plo, Suoarsal núni. 2 
ISan Pedro I , cuyas fecha* de empeño ó renuevo «ean untrtrinrea al ÍO de .Noyiunibre üíti ¡no in
clusive y correspondan á loa resiíuardos números del 95>460 al 100.0'Jli y del I ni áó.^O , inclusl -
ve», para que se oír van pasar á redimir ó prorrogar sus préstamos, pues que de la contrario se 
procederá d la venta de lo» inl»mo» en pública almoneda el sábado, día 25 del actual, á la» nueve 
de su mañana. 

Barcelona5 de Septiembre de 1911.—El director de turno, N. Joaquín Carrera». 
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Servicio telegráfico v íeleiónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjera 
Patronos y obreros. 

M a d r i d , 13 Septiembre (2 ta rdaV 
L a huelSíi de Bilbao presenta hoy el mismo a«pecto que ayer. 
Aun cuando las colisiones m han revestido caracteres muy agudos, se han realiza

do varias entre huelguistas y ccquirols. Estos er in sacados ds los locales enfia-
flados y luego los apaleaban los liu Igulstas. Como es natural, la guardia civil ha te
nido que intervenir para evitar estoa h -chos. 

También han intentado los huelguistas esta tarde parar la circulación de trenes y 
tranvías é Impedir qua se trabajara en las tahonas. 

E l último telegrama que el gobernador de Bilbao ha dirigido al Gobierno dice que 
los huelguistas muestran cada vez más encono co;i los esguirols. También redoblan 
los esfuerzos para practicar actos de íflfr ' /^á 'e en las fábr icas . Estima insuficientes 
el gobernador los 500 guardias civiles de que dispone pues aun cuando hay fuerzas 
del Ejército, é s t a s guardan una actitud expectante por no haber llegado aun la hora de 
sn intervención. 

E n vista de la gravedad que revisten los SUCÍSOP esta tarde volverá á reunirse la 
Junta de autoridades. 

Actualmente se encuentran en Bilbao—según manifestaciones del jefe del Gobier
no—la mitad de las tropas qua hay el propósi to de e iv la r aüf. 

E s a mañana han conferenciado en Gracia y Justicia los seflores Canalejas, Bar ro
so y Luque v hfan convenido en enviar á Bilbao tres ó cuatro mil hombres más . 

Est ima el presidente que el conflicto ha tomado u;i ca rác te r más revolucionario y 
perturbador que económico y societario. Uno de los punto < de donde saldrán fuerzas 
será Pamplona. Advierte el seflor Canalejas qua en esta huelga las mujeres toman una 
parte activísima. 

Algunos representantes de los obreros, entre ellos el doctor Medinaveitia. han so
licitado que se retiren las tropas; pero el Gobierno no accede á ello, porque en nin* 
Cún país se tolera la libertad de la violencia. 

De Asturias tiene el Gobierno mejores noticas. E l seflor Azcára te está y a inter
viniendo con el señor Pujol para gestionar una solución. L e ayudan los diputados y 
cenadores por la provincia. 

Según telegrafía el gobernador de Oviedo, no ha habido coacciones, ni s iquier* 
gritos. Los huelguístos celebran mítines ordenadamente. E l citado gobernador no e s -
tima necesario adoptar medidas extraordinarias; sin embargo, tiene también prepa
radas fuerzas para enviarlas á AsturlaH en caso necesario. 

P e r último, la huelga de Málaga continúa también estacionada. E n el muelle .aj-
guen trabajando los esqairols. í-os tipógrafos persisten en la intransigencia y , por 
lo tanto, no se publican periódicos. 

Telegrafía el gobernador de Oviedo que ha empeorado la huelga. 
Los huelguistas intentaron volar un puente en la línea de Ujo á San Esteban de 

Pravia. No lo consiguieron por falta de habilidad, pero sí lograron torcer los hierros, 
empleando para ello la dinamita. Se realizan otros actos de sabotage. 

Ha Insistido el señor Canalejas en el carác ter revolucionario de las huelgas. 
—Se e n v i a r á - h a dicho-cuantas tropas sean precisas. Hasta 30,000 hombres es

toy dispuesto á llevar á Bilbao. 

Llegada.—Viaje breve —firma del rey. 
M a d r i d , 12 Septiembre (4 tarde). 

E n el expreso de las dos llegó el ministro de Estado. Ce lebró una larga conferen
cia con el señor Canulcjas sobre política internacional. 

E l rey vendrá de L a Granja esta noche para asistir al Consejo de mañana en P a 
lacio. 



27 
E s posible que maftana mismo regrese á San Sebas t i án . 
E l rey ha firmado las siguientes disposiciones: 
Pase á la reserva del general González García. Promoviendo al empleo de general 

de brigada al coronel de caballería J o s é Zabalza. Promoviendo al teniente coronel d» 
carabineros don Antonio Moreno á la Comandancia de Gerona. 

Los exámenes del caudillo-—Despacho oficial. 
M a d r i d , 12 Septiembre (5 tarde).' 

Dice E l Debite: «Nuestra Idea de presenciar los exámenes de Lerroux ha causado 
entusiasmo. Nos escriben queriendo acompañarnos. Nosotros organizaremos un tren 
especial para Granada, como el que iba á organizarse para ver á Vicente Pas to r . » 

H e l l l l a . — S e ha efectuado el cambio de posiciones que anuncié á V . E . , desalojan» 
do á Talusit y ocupando Imurufen é Ishaten, quedando encargados de ellas los gene
rales Ordóflez y Orozco con la incorporación de algunas fuerzas necesarias. A l Ver i -
'•carse la operación hubo un ligero tiroteo sin consecuencias. 

E l G-obierno ante las huelgas. 
M a d r i d , 12 Septiembre ( 6 tarde). 

Por la Importancia que tienen vamos á ampliar, t ransmitiéndolas casi textualmen • 
te, las declaraciones que ha hecho el señor Canalejas á la entrada del Consejo. 

— E l Gobierno—ha dicho el seflor Canalejas—cuenta con 112,000 hombres en a r 
mas. De és tos , de 72 á 74,000 se hallan en la Península. Estamos dispuestos á acu
dir con ellos ó aquellos lugares donde hagan falta. Para el resto de la Península te
nemos bastante con la guardia c iv i l . He ofrecido al gobernador civil de Vizcaya 6, 8, 
15,000 hombres, los que necesite. Desde las doce del día de hoy ya no se puede 
hablar de concordia, puesto que los obreros han apelado á la violencia. Y a que los 
elementos revolucionarios lo quieren, estaraos dispuestos á dar la batalla á la revo
lución. P e g a r é y pegaré duro, tan duro como el que más; ex t remaré la repres ión , 
aunque sin crueldad, pues los gobernantes no pueden ser ni deben ser crueles. L o a 
Gobiernos son comojlos hombres de pundonor: no hacen gala de matonismo, jpero cuan
do llega la ocasión hacen respetar sus derechos y valer su autoridad. Me duele mu -
cho la actitud de hostilidad en que se colocan los obreros con este Gobierno, cuando 
llevamos realizada una labor de reformas sociales muy digna de tenerse en cuenta 
y en nuestro propósi to es tán proyectos de ley de grandísimo in t e ré s para la clase 
proletaria. E l obrero todo se lo merece; yo estoy dispuesto ú hacer cuanto sea posi
ble en su favor; pero el revolucionario encont ra rá en el Gobierno su mayor enemi -
go, pues estamos dispuestos ú combatir la revolución por todos los medios imagi -
nables. 

A l terminar estas manifestaciones el señor Canalejas, el ministro de Fomento, 
que estaba escuchándole, ha dicho que ha llegado ú so conociniicnto que los elemen
tos revolucionarios hacen gestiones cerca de los obreros ferroviarios para que se unan 
al movimiento. „ . , . , 

E l general Luque ha manifestado que han salido de Oviedo y Valladolid cuatro re
gimientos para Bilbao, que son el de Burgos, ol de Guipúzcoa, el del Principe y el de 
Isabel 11, y algunos escuadrones de caballería que en total suman unos 600 caballos. 
Cree el ministro de la Guerra que esta misma tarde quederá restablecido el tramo del 
puente que han volado los huelguistas y que podrán pasar por él algunos trenes. 

Consejo de ministros. 
Madr id , 12 Septiembre (9 noche), 

A las cinco se han reunido los ministros en Consejo. 
A la entrada han manifestado que en Bilbao se ha declarado el estado de guerra. 
E l Consejo de ministros ha terminado después de las ocho de la noche y de él h¿ 

facilitado el señor Gasset la siguiente referencia: 
De lo primero que se ha ocupado el Consejo ha sido, como es natural, del estado 

de las huelgas. E l señor Canalejas ha informado á sus compañeros de la gravedad que 
reviste la situación y se ha expresado respecto -ol criterio del Gobierno en los térmi
nos en que lo ha hecho esta tarde ante los periodistas. No se trata en este movimiento 
obrero de una exposición de peticiones para mejorar las con liciones del trabajo, au
mentando el jornal ó disminuyendo la jomada, sino de una franca apelación á procedU 



mientes revolucionarlos, y ant« esto matiz de la huelga el Gobierno se ve precisado á 
adoptar enérgicas medidas para evitar que prevalezca una situación de esta naturale-
¡za. Sobre esto ha disertado extensamente el señor Canalejas para llegar á la siguiente 
cooclusióo: 

Los obreros que hagan peticionas de mejoras, dentro de la legalidad y con el fm 
•de beneficiar su condición social, encontrarán en el Gobierno una favorable acogida; 
líos obreros revolucionarios, loa que se lancen á la violencia, los que laboren para la 
idestmeción del orden social, encontrarán en su camino el castigo que el Gobierno in* 
pondrá con rigor á cuantos desacaten la ley. 

E s t e es el espíritu que ha dominado en el Consejo. Frente á hechos como el atf* 
bolage en las lineas fé r reas y en las fábricas y las coacciones contra los que desean 
•trabajar es ta rá la fuerza pública, suceda lo que suceda. Adviér tase que ahora los 
ihuelguistas apenas hablan de los motivos de la huelga, ni da l a finalidad de ella, ni 
de mejoras; lo que hacen es perturbar, agredir, tirar tiros, obrar revolucionarlamen* 
te, en una palabra. Irán, pues, á Asturias y Bilbao cuantas fuerzas sean precisas, y 
para detallar los envíos es para lo que el Gobierno se lia reunido hoy, habiéndose 
adoptado aquellos acuerdos que demandan las circunstancias. 

E l ministro de Hacienda ha comenzado á hablar de los expedientes de Consumos 
qrle llevaba; pero ha tenido que suspender su labor por la llegada de un telegrama de 
Melilla en el que se dice que hoy ha habido un nuevo tiroteo en las posiciones del 
Qoer t 

«El fuego ha sido nutridísimo—dice el despacho—y no ha terminado á la hora 
que telegrafío. E l enemigo ha sido rechazado. No puedo precisar el número de bajas, 
aunqoe no son muchas.» 

Este telegrama tiene otro como antecedente, que ayer recibió el Gobierna y en 
el que se dice qoe el comandante de Alhucemas da cuenta de que se reunieron en un 
zoco próximo, por acuerdo tomado en el zoco de Bocoya, muchos representantes de 
varias cabiias, reinando agitación entre ellas y esperando contingentes para atacar 
por la parte del Quert. 

E l s eñor Canalejas, durante la celebración del Consejo y después de haberse re* 
cibido el telegrama á que acabamos de referirnos, ha marchado á Palacio á conferen
ciar con el rey y pedir hora para el Consejo de mañana. E l rey ha señalado la de las 
diez y media. 

E l señor Gasset lo ha negado, pero es seguro que el presidente ha llevado i la 
firma del rey el decreto suspendiendo las garant ías constitucionales en Asturia» V 
Bilbao. 

: o E S i = » n o v i i v e s i A . s . 

Interrogatorio.—Fuerzas á Bilbao. 
H n e l v a . -Al fonso Quintero se niega A contestar á las preguntas que se 1c hacen. 

No obstante, estrechado por el juez, ha manifestado que cí incendio se propagó á una 
alacena en la que había una botella de alcohol, un tarro de miel y otro de azúca r y 
entonces sobrevino la explosión. No comprende cómo la mezcla de estas sustancias 
ha podido originar el derrumbamiento de la habitación. 

V i t o r i a . — H a n salido para Bilbao tuerzas del regimiento infantería de G u i p ú z c o a . 
E n otro tren especial es tán embarcando con la misma dirección dos escuadronea de 
caballerfa de Alfonso X I I . 

B u r e o » . — E n este momento salen para Bilbao el regimiento de San Marcial y los 
de caballería de España y Bcrbón. Aquí queda sólo la artlllerfa.que también e s t á pre
parada para i r á Bilbao ó á Melilla. 

Los conflictos del trabajo. 
BObao.—A las siete de la tarde de ayer se reunieron las autoridades con el go

bernador civil , acordando por unanimidad no renunciar el mando en la autoridad m i . 
Uta». 

L a huelga general se acordó por 2,577 voto» contra 105. E l Comité de huelga ha 
«cordado exceptuar del paro á los periódicos. 

Se ha celebrado un mitin sn Sesteo, hablando los oradores desde el balcón del 
Centro Obrero. E n l a calle se congregaron varios miles de espectadores. Se pro-
u m d v A B teftMCP discuraos, censurando la conducta de la guardia civil por las dea-
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carcas de Baracaldo y aconsejando continuar la huelga a toda costa. E l ^ H i n termi. 
" ó con unünimes vivas á la huelga. Muchos de los concurrentes al m tln 5 
los t ranvías eléctr icos y al llegar á Sestao se negaron ó pagar el billete. 

_ j p resen tó L 
fracturada y extensas contusiones en la cabeza. 

A l . s ' . í - 3 0 d e l a i n a d r u í ! a d a los guardias de segundad han daoo una carfla en la 
calle de S :n Francisco para disolver un grupo de penaderos que iba parando las t a ñ ó 
l a s . Han rebultado dos heridos. , . , r-, 

E n el Gobierno civil presta servicio todo el personal, sin descanso alguno, hl se
cretario lleva 48 horas sin dormir. Hl -lobernidor y el alca.de han conferenciado para 
«segurar que no falten los servicios de agua y alumbrado, na llegado una sección de 
Administración militar para ayudar á la elaboración del pnn. 

Se han recibido noticias de que en Poitntielete han ocurrido graves sucesos. L o s 
noelguistas, aprovechándose de que la guardia civil se había reconcentrado en Sestao 

(y Baracaldo, fueron á buscar á sus casas á los esquiroles, y cuando salían les apalea
ban, resultando varios heridos, algunos da ellos de gravedad. 

E n Sestao se teme que ocurran importantes sucesos. 
Los obreros panaderos han abandonado el trabajo, diciendo que el martes es el día 

acordado para la huelga y que el lunes acabó á las doce de la noche. 
L a situación adquiere á cada hora que trai.scurre mayor gravedad. 

r He aquí el texto ín tegro del telegrama dirigido por la Junta patronal en contesta
ción al del señor Canalejas: 

ePresidente del Consejo de ministros—El señor gobernador rae ha transmitido el 
telegrama que le envió V . E . Cansados los patronos de otorgar constantemente cuan
tas concesiones han sido solicitadas por nuestros obreros y que, ú pesar de ellas, una 
y otra vez han venido declarándose en huelga, han decidido no ceder á Ins absurdas 
pretensiones que hoy solicitan. Además, hemos de declararle que la opinión patronal 
es nnánime, no sólo en las asambleas públicas, de cuya solemnidad tendrá V . E . cono
cimiento por haber asistido un delegado del gobernador, sino que también los s e ñ o r e s 
patronos ausentes responden igual y unánimemente al mandato recibido por esta C o 
misión. Prohibido como tiene transigir, nada puede hacer. L s lamentable lo que 
V. E . dice referente á negociaciones internacionales y asuntos de Africa, Y a sabe 
que ahora y siempre estaraos al lado de la patria. Pero tenga V . E . la seguridad de 
que si hoy se cediera por esto consideración, mañana habría otra huelga provocada 
por los sin-patrin. No somos nosotros los provocadores. Los obreros son los que 
mantienen este estado y dificultan la acción del Gobierno. Tenga V . E . la certeza de 
que la huelga de Bilbao no tiene nada que ver con la de Asturins, á no ser que tomen 
ambas carác te r político, en cuyo caso siempre habría pretexto p a n justificar este es
tado de intransigenci i.—Por la Comisión: E l presídeme, Ignacio flasrle,*. 

E n cumplimiento del acuerdo tomado por la Federación de Sociedades Obreras se 
ha paralizado el tráfico en toda la población. A la hora de costumbre se ha tocado el 
cuerno en las explotaciones mineras, no acudiendo al llamamiento ni un solo obrero. 
L o mismo ha ocurrido en las fábricas y en los talleres. Numerosos grupos recorrieron 
ó primera hora la población, invitando al paro. En todas partes los obreros se apresu
ran á atender la invitación. 

A las diez y media la población ofrecía tristísimo aspecto. Todos los cierres metál i
cos de los escaparates estaban echados. L . s tiendas tenían las puertas entreabiertas. 
Los cafés y comercios abrieron una hora para cerrarse en seguida, temerosos de que 
hubiera desórdenes . Sólo circulan por las calles grupos numerosos de huelguistas. 

Los tranviarios, cumpliendo el acuerdo, no acudieron al trabajo. Sólo pudo salir 
un tranvía de viajeros; pero tuvo que detenerse antes de llegar í¡ Bilbuo. 

Se han registrado algunos incidentes. E l más importante ha sido el del muelle de 
Ripa. Un grupo compuesto de más de mil obreros descargaron un vagón de rieles y 
los colocaron sobre la vía para que no circularan los trenes de la vía de Portugalete. 
Llegaron fuerzas de la guardia municipal, que intentaron impedirlo. Los huelguistas 
les amenazaron, y el alcalde, que presenciaba el suceso desde el Ayuntamiento, pidió 
á los guardias que se retiraran. 

Después llegaron parejas de seguridad y carabineros, que dieron cargas á los huel
guistas. Estos hicieron frente á la tuerza y los policías h lc ic rc i dos diuparos al aire, 

' rc t i róndoie sefluidamemei 
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E n el muelle de Ambaguste otro grupo de huslguís las que venia de Campo y.,,'sn<í'} 

fué á unirse con sus compañeros . Los guardias municipales trataron de impedirles ei 
paso por el puente; pero el alcalde les ordenó que se retiraran por razones de pruden
cia . Los huelguistas aplaudieron al alcalde y tomaron por asalto el puente sin pagar B¡ 

^ E l t ranvía de Bilbao á Begoña ha suspendido el servicio, pero circularon alganoi 
coches, que no llegaron á Bilbao porque en el camino las mujeres se oponían á l a c i r 
culación colocándose en la vía con los niilos. 

L a Compañía de electricidad L a Vasconia ha pedido á los empleados que permitan 
el trabajo del personal suficiente para suministrar luz al barrio de Aversafto; pero tto 
ae ha conseguido lograrlo. 

E l ferrocarril de Bilbao á A r i s hizo el servicio sin interrupción hasta las nueve da 
la mañana y á esa hora paral izó el movimiento por la presencia en la vía de un nu* 
ineroso grupo de huelguistas. E n la línea de Bilbao á Portugalete sólo ha circulado 
un tren que salió de Portugalete á las nueve de la mañana, deteniéndolo un grnpo da 
huelguistas. 

E l servicio es normal en el ferrocarril de Santander d Bilbao. 
Dos veces han invitado ios huelguistas al paro, sin éxi to . 
E n los Ferrocarri les Vascongados, á pesar de las precauciones adoptadas por U 

Compañía, se nota un gran entorpecimiento. Sólo salló un tren. 
E n la fábrica L a Vasconia, enclavada en e! término de Ar i s , los obreros entraron 

al trabajo á la hora de costumbre. Poco después los operarios del departamento cam
biaron impresiones y nombraron una Comisión que visitó al director para decirle qae 
habian decidido abandonar el trabajo. Es te Ies indicó que siguieran trabajando hasta 
que fueran invitados al paro por los huelguistas. Los obreros se negaron á esta pre
tensión y abandonaron el taller. 

Los demás departamentos no secundaron la huelga y continuaron trabajando, pro
tegiendo las fábricas fuerzas de la guardia c iv i l . 

Todas las fábricus de los alrededores de Bilbao están p a r a l i z í d a s . E n S e s t s o 
y Baracaldo no circulan los trenes. Las noticias de allí confirman que todas las fá
bricas y las minas es tán paralizadas hasta Gal.Iames. Todas pararon desde primera 
hora. 

E n toda la zona minera hay numerosos grupos da huelguistas y fuerzas de la guar
dia c iv i l . 

Un grupo llevando una bandera marchó en dirección, á Alcorta con el p ropós i t o 
de entrar en Veguer y paralizar el trabajo. E n el pueblo el anuncio da la llegada de 
los huelguistas produjo gran alarma. L a s campanas fuero i echadas á vuelo. L o s 
huelaulstas llegaron en medio de la general expectación, l imitándose á aconsejar 
que fuese secunaudo el paro. 

L a Comisión de huelga visitó al gobernador para 'participarle que se halla consti
tuida oficialmente y que asumen Integramente la representac ión de la Federac ión 
Obrera, ofreciéndose para buscar una solución, Ipues tiene poderes para pactar un 
arreglo. Se quejaron de los atropellos de ayer en Baracaldo. en que á consecuencia 
de las cargas hubo algunas víctimas. También visitó al gobernador una Comisión de 
patronos panaderos. L e participaron que tenían DOCO personal para abastecer á la po
blación. Como consecuencia de esto el gobernador conferenció con el alcalde, toman
do medidas que aseguren el abastecimiento de la ciudad sin tener que recurrir á otras 
provincias. 

Una Comisión de los patronos cuyos obreros es tán en huelga saludó al gobernador, 
enterándole del acuerdo de persistir en su actitud. Se lamentaron de la indefensión 
en que se encuentra la ciudad. 

Él gobernador les contes tó que había hecho cuanto podía y que prestaban servicio 
en las calles todas las fuerzas de que disponía. 

Otras muchas personalidades visitaro.i igualmente á !a primera autoridad guber
nativa. 

E l gobernador ha celebrado una conferencia telefónica con el ministro, p idiéndole 
el envío de 250 guardias civiles, pues carece de fuerzas para hacer frente é la s i 
tuación. 

E l señor Barroso le manifestó que carecía de fuerzas de la guardia civi l , ofrecién
dole, en cambio, dos regimientos de caballería é igu^l número de infanter ía . 
' E l gobernador ¡e hizo presente que con ello no solucionaba el conflicto, pues la« 
tuerzas del Ejército sólo podía ul iüáar las como auxiliares dé l a guardia c iv i l . 
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¡ E n su consecuencia, le anunció que esta tarde reuniría la Junta de autoridades y 

ante ella expondría la situación para que luego decidiera. a , ., , 
„. Se ha celebrado la Junta de autoridades. E l gobernador civil ha resignado e l 
*ando de la provincia en la autoridad militar, declarándose en Bilbao el estado de 
" t lu . 

Ha ¡legado el regimiento de Guipúzcon. 
Se dice que el movimienjo minero es sindicalista. Vanos agitadores han reparUdo 
la zona minera la siguiente circular: J m» u . . rxv 

U 'Trabajadores mineros: Los obreros huelguistas de Altos Momos y de la lúbr ica 
Vizcaya sol-citan vuestra ayuda para conseguir vuestro triunfo. Os pedimos aban-

{*jie¡s el trabajo hoy mismo, pres tándonos la debida solidaridad. De vosotros l a so-
•«ían vuestros hermanos.» 

t-sta circular va firmada por «La Comisión». 
Oviedo.—Los obreros proponen como solución la siguiente fórmula: 

. 1.° Admitir al obrero despedido que ha dado lugar al conflicto, accediendo á que 
0hero no Vaya a' trabajo. .. . 
2.° Que el Gobierno promulgue una ley concediendo personalidad al Sindicato 

'P«ra intervenir en las luchas entre patronos y obreros, 
f-a primera fué rechazada por los patronos. 
L a última fué telegrafiada al seflor Canalejas, quien contes tó que debía estudiarse 

Para cuando se abran las Cortes . 
Esto ha precipitado la huelga general. 

. E n Mieres surgió el primer incidente por pretender un obrero entrar al t rabajo, 
MIS compañeros le apalearon, resultando con graves lesiones. Entre los obreros 
c"rcula el rumor de que la huelga general sólo durará dos días, pasados los cuales 
*e trabajará en la fundición de Turón . También circula el rumor de que del polvor ín 

Micres han sido robadas varias cajas de dinamita. . 
Desde las primeras horas han dejado de trabajar más de 14,000 mineros. L o mis-

"io han hecho los de Agaredo, Riosa y Langreo, que pasan de 8,000. 
, Se teme que al salir" del trabajo tome mayor incremento la huelga. Circulan infini

dad de rumores que es imposibls confirmar de momento, be dice que ha habido coli-
aiones entre la guardia civil y los huelguistas. Aquélla vigila la linea férrea y los de
pósitos de dinamita. E l número de huelguistas se hace ascender a ^,000. 

Los de Langreo han pedido permiso para un mitin y una raamtestación y además 
presentar al alcalde las conclusiones que acuerden. 

Se encuentran aquí los señores Azcára te , Pujol y Ñuño, con el encargo del G o 
bierno de ver de solucionar el conflicto. S e reunieron en el Gobierno civil senadores, 
diputados y otras personalidades para exponer y estudiar la solución del conflicto. 

A medida que avanza el día llegan noticias de las comarcas de Langreo, Riosa y 
Mieres. 

E n la cuenca de Turón , según las noticias que allí llegan, resulta que la situación 
es alarmante. 

A consecuencia del atentado por la dinamita se ha suspendido la circulación de 
trenes. 

A la una de la tarde reanudaron los trabajos los obreros de la fundición de C o 
millas. 

Los huelguistas concentraron to los sus esfuerzos en conseguir que estos obreros 
abandonen el trabajo. Para conseguirlo enormes grupos se corrieron por las crestas de 
las montañas, saliendo al encuentro de los obreros y realizando muchas coacciones. 

E n tren espe ial de la línea Vasco-Asturiana han marchado 100 hombres del regi-
inien!o del Principe, al mando del comandante Far iñas . S e espera la llegada del regi-
miento de Burgos. 

S e ha celebrado una importante reunión en el Gobierno civi l . 
M á l a g a . — A u m e n t a el número de huelguistas. 
E n los muelles trabajan 764 esqu/ro/s en la descarga de trece vapores. L a Socie

dad de Obreros Republicanos de Alaurfn se ha brindado para mantener á los hijos de 
tos zapateros huelguistas. , 

Los impresores y directores de los periódicos se han reunido en el Círculo Mer 
cantil. 

Loa diputados señores Salcedo y Armasa ne han ofrecido á intervenir en la huelg a 
ü a c o n f e r e n c i a d o con el gobernador el presidente de la Cámara de C o :;erc¡o. 
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Procedente de Granada ha lleflado un eacuadrón del resfmlento de la Reina Vic

toria. 
Bavllla.—Acentúanse los rumores iniciados desde anoche de que se declaro la 

huelga general de no cesar en el lock oul los patronos decoradores. 
Las autoridades se hallan alarmadas. 

Carta abierta i 
Madrid. 12 Septiembre (12 noche). 

El doctor Forns. catedrático de Higiene de la Uni»ersi1ad Central, publica* en el 
Heraldo una carta abierta diri Ida al doctor Perrán manifestándose resuelto parti
dario de ja vacunación contra el cólera y aconssjando su empleo, y dice: 

«La ciencia cuenta con la vacunación con microbios vivos, Ideada, experimentada 
y practicada en más de 50,000 personas por el doctor Ferrln en 1885, que es inofen
siva, poco molesta y seguramente eficaz. Estriba en dejarse practicar una sola in
yección ó dos, á lo más, si fuere necesario, hasta que en el euero sanguíneo del va
cunado se encuentre la cantidad de sustancin reaccional defensiva n icesaria, lo \ cuaJ 
el médico puede apreciar por medios sencillos y fácilJS de laboratorio. Ruego a us
ted haga saber á los habitantes de las poblaciones atacadas de la epidemia colérica 
mi loque de somatén: ¡A vacunarse tocan! Y que usted se ofrece á ello con tanto des
interés como competencia le reconocemos los del arte.» 

Suspensión de garantías.—Notas da Gobernaciónj 
Mañana publicará la Gaceta el decreto de suspensión de las garantías constitucio

nales en la provincia de Vizcaya. 
El seflor Barroso no ha agregado ninguna noticia sobre Bilbao ú las ya dadas. 
De Oviedo tenía mejores noticias. Una Comisión de diputados de distintos parti

dos, incluso el republicano, ha constituido una Comisión para buscar una solución A 
la huelga. 

EXTlPtA.lVJIESaFÍ.O 
Servicio especial de la AGENCIA HAVAS. 

Sobre el conflicto franco-alemán. 
Par le , 12 7*12). 

Londrea.—Los periódicos aprueban la actitud de Francia resistiendo las exigen i 
cías alemanas y desaprueban el proyecto de cesión del Congo. 

Ahogados.—Descarrilamiento. 
Dreede, 12 ff'Sa). 

Al vadear el Elba un destacamento de huíanos han perecido ahogados un cabo y 
diez individuos de dicho Cuerpo. 

©porto, 12 (3*46). 
Una enorme piedra arrojada por el vendaval sobre la línea férrea, cerca la estación 

de Vargellas, ha ocasionado el descarrilamiento del tren mixto descendente, gran par
le del cual ha ido á caer al Duero. La locomotora y siete vagones quedaron sobre la 
vía. Salieron de ésta cuatro vagones de mercancías y tres coches de pasajeros que 
estaban poco ocupados. Murieron tres personas. 

&• han mandado socorros al lugar del siniestro. 
En libertad.—DesórdeneSi 

Paria , 12(4,55). 
Guillermo Apolinar, detenido el 8 del corriente como presunto ladrón de una esta

tua del Museo del Louvre, ha sido puesto en libertad. 
Continúa la agitación en Meziers y Charleville. Ha habido nuevos encuentros en

tre la tropa y los manifestantes, resultando varios de éstos heridos. 
Los alborotadores han tratado de forzar las puertas de una fábrica de automó

viles, siendo rechazados por la tropa. 
Muchos manifestantes han sido heridos. 
Se han practicado diez detenciones. 

Lcpreuu cU E L PRINCIPADO, Bscudiller* Blaocfca, 3 bu, baja. 


